. absolutismo as suffocam por algum tempo, 


“ julgavam que lhe não devia exigir o cum- 
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'SABBADO 16 DE MARÇO: 


VII ANNC—I86! 


O ECommercio 


do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BewErIGIO de 25 por cento — Qualquer arti 


cento de benefício. — Os suas. b dy 
não será entregue — Publica-se todos os dias não sa 


ntificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — 


n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — 


40 réis — repetidos 


PORTO 16 DE MARÇO 
CONTRIBUIÇÕES MUNICIPAES. 


O projecto de. lei approvado em côrte: 
regulando o pagamento dos direitos muni- 
cipaes para se cobrarem no consumo, sendo 
uma questão especial, trouxe sobre a sceno 
da imprensa a lbese importante das contri- 
buições municipaes. 

Não adoramos o imposto directo nos 
sens excessos, mas não podêmos deixar de 
reconhecer que elle tende 'mais para a equi- 
dade do que o imposto indirecto. O perigo 
commum a ambos é n'um caso o excesso da 
taxa o no outro a elasticidade que se dá é 
quota do contribuinte. Em absoluto fica, 
portanto, previsto qual deve ser o nosso 
mado de vêr na questão que ha dias se ven- 
tilou nos jornaes a proposito da lei votaila 
paro o Porto. A lei, como excepcional, como 
de ocessião e reclamada 'por-usma situação 
critica, parece-nos que deve ficar fóra da 
discussão, á qual, se nos não enganamos, 
se olfvrece área mais larga do que o ambito 
de um municipio 'e limites mais distântes 
do que as barreiras fiscaes de uma cidade 

Meditemos um pouco sobre esta ques- 
tão dos direitos mnnicipaes. Interroguemos 
a historia, a indole da nação, a propria 
consciencia, antes de nos entregarmos todos 
á tutoria das secretarias do Estado que ba- 
bitam os polacios do Terreiro do Paços 

Vejamos se nos é possivel vestir à 
franceza, viver á ingleza, comer á italiana, 
pensar um pouco á moda transcendente da 
Allemanha, mas ao mesmo tempo ser por- 
tuguezes e como tal nos governarmos, 

Parece-nos que o problema é facil do 
resolver, não obstante o assalto feito ás na- 
cionalidades por slgumasvideias obnoxias e 
dissolventes. á 

Desde o rei que o portuguez póde boja 
encontrar nos cursos publicos, ouvindo at- 
tento as; lições do magisterio, até ao que 
entre combates nos fundou a monarchia, é 
facil ouvir soar bem alto, por entre os ei 
tos memoravois, estas nolaveis palavras, ex- 
pressão da forca e da inteligencia do nosso 
povo : — Somos livres. Se a usurpação ou 0) 


ellas troam depois mois alto o por vezes 
passam de ser uma crença à significar uma 
ameaça. Os nossos reis vieram para O lado 
de quem as proferia, quando foi mister der 
rocar o feuilalismo, e até quando o braço 
do clero, 6m vez das bençãosp se. mostrava 
ambicioso, . interferindo nas temporalidades 
para êndo so não devia estender. Com os 
mesmos sectarios da crença somos livres é 
que se encontrou 3 conjuração heroica que 
em 1640 deu a corda á dynastia Bragantina. 
- Essa crença linha um templo, esse tem- 
plo era, 6 ainda, pois que é mister dizêl-o 
bemalto — o municipio. eo 
As nações menos . livres do que nós, 
as que nunca o foram lanto, quando viram 
os parlamentos funccionando diante dos lhro- 
nos, como as tàs da fabula-que pediam um 
rei, imploraram ellas uma adminisleação uni- 
taria que gerisse todus os seus interesses, 
e assim entregaram todos os direitos a quem 


primento de nenhum devor. . 

A centralisação a por da liberdade é o 
mais completo paradoro dos nossos dias. 
Não é dilficil vêr a sombra do despotismo por 
entre as rodas do complicado machinismo 
centralisador e muitas vezes as engrenagens 
esmagam a liberdade, Neste enso, a capital 
de qualquer reino, em vez de distribuir jus- 
tiça, instrucção o riqueza até aos confins 
d'elle, absorve todas estas cousas, e, á se- 
melhança de uma cabeça artificial sobro O 
esqueleto d'uma nação, recebe o brilho e a 
animação dos inventos em que o charlatanismo 
governativo lucta com os primores da or- 
thopedia. 

Examinem bem» essas nações que tudo 
centralisaram, levem a luz philosophica da 
analyse além da face que o arlificiu nos mos- 
trarisonha, cacharemos, arrancando 0 manto 
do disfarce, a corrupção lavrando nos cos- 
tumes é na vida social em todas as suas te- 
lações. 

Ouvimos que nos ameaçam em none 
da Belgica, que nos lançam em rosto as apo- 
logias que lhe Lemos feito : as vezes que a te- 


mos citado como modêlo de bom governo e 
de exemplar administração. Não renegamos 
o nosso affecto por essa illustrada nação que 
tão sinceramente professa o culto da liber- 
dade. Mas; se os direitos municipaes de 
consumo ahi cessaram, será bom vêr como, 
por que razão e para que fim. 

E" a Belgica uma nação pequena, cor- 
tada toda por caminhos de ferro como qual- 
quer das nossas cidades, é cortada de ruas, 
tinha um orçamento com excedente de re- 
ceita, arbitrou a media de alguns annos de 
rendimento de cada municipalidade para lhe 
garantir a mesma somma; mas n'este ponto 
parece-nos que não resolveu de todo a ques- 
tão do futuro. Nem era pos ivel: se O me- 
Iboramento social não tem limites, segue-se 
que as despezas municipaes, devendo set 
productivas, porque o são até as de aformo- 
seamento, augmentando a riqueza do muni- 
cipio, era conveniente que facilitassem o nu- 
gmento das receitas. Não se póde; portanto, 


julgar que n'este punto a legislação da Bel- 


gica enfeudou o futuro. E', pois, cedo para 
que-a civilisação nos cante victoria d'aquelle 
lado da Europa, e tanto mais, que n'essa ma- 
gestosa nacionalidade que se levanta ao som 
dos hymnos, festivos do triumpho, entre os 
alpes 'e o Adriatico, vêmos que os preceitos 
mais authorisados de organisação adiinistra- 
tiva, longe de atarem o fio do todas as ins- 
tituições ás pastas dos ministros, deixam aos 
povos a administração da soa vida mais in- 
tima, até a da sua instracção dentro de cer- 


uma responsabilidade, que, de ordinario, se 
muito concentra, muito enfraquece. 

Que razão nos assisto para fugirmos dos 
nossos municipios, d'esses santos asylos da 
nossa liberdade, d'essas venerandas reliquias 
da nossa gloriosa historia? 

Do regimen liberal receberam preito , 
homensgem e estima. No emtonto, manifes- 
tamos desejos de abdicar o que muitos po- 
vos desejariam obter é custa de rios de san- 
gue ou dos mais duros sacrifícios. 


cipal? 

Quem é este poder ? Somos nó-. De- 
pende dos nossos votos ,- não pedidos nas 
combinações mais distantes, mas reunidos 
quasi ao pé do lar domestico. 

Filhos, por assim dizer, do suffragio da 
familia, us vereadores terão- ainda estancias 


se tractar da fixação do imposto. 
- São ou não os municipios filhos de lo: 
dos os nossos votos? eaaaaa 
E ou não da mesmas origem o poder 
ve o fiscalisa? | É 
Póde haver governo que não represente 
a maioria dos corpos legislativos? 
E é possivel quo taes corpos funecionem 
sem que representem a maioria da nação? 
São estas as queslões a que deve res- 
ponder a consciencia publica antes de bra- 
dar contra as contribuições municipses. 
Se as respostas forem negalivas, é por- 
que a urna tem sido abandonada na hora 
suprema em que se abro para recebero voto 
da nação. 
Se a deixam deserta ou lhe lançem um 
voto indifferente ou corrompidos, quebrem- 
na antes de estenderem os braços, pedindo 
av governo que lhes mande estradas, ruas, 
odifícios, mercados, luz, ensino e agua | 
Só quando não exista e verdadeiro 
symbolo da hberdade é que devem cahir so- 
bre tses braços as algemos da escravidão. 


mãs da Caridade. 


(Continuação dos documentos apresentados 

ae parlamento) 

UII.2º e exe.” gnr. —: Obedecendo às ordens de 
-Rei, meu senhor, que houve por bem mandar-me 
que, apreciandu as reclamações que n'estes ultimos 
dias se tem feilo ácerea das irmãs dn caridade vindas 
de França, dê o meu parecer sobre a conveniencia 
ou prejuiso que póde resultar para este reino a con- 
servação das ditas irmãs da caridade: tenho a honra 
de expôr a v. exe.* o que a tal respeilo sinto e 
penso. Mas antes de o fszer cumpre-me manifes- 
tar a v. exc.* que o meu antecessor no seu ofi- 
cio de 4 de fevereiro de 1857 prevemu smplamen- 
te, e melhor do' que eu o sei fozer tudos os re- 
paros que se poderiam oferecer contra a vinda 
das irmãs da coridade ftancezas pelo que respei- 
ta é legislação e conveniencia. NA reclamação fe 
ta contra ss irmãs da caridade francezas e os pa- 
dres Iszaristas sbus confessores, que corre impres- 


DO 


tos limites, desaffrontando assim o poder de | fi 


Porque rezão tememos o poder muni-|| 


populares qu» olhem pelos seus áctos, quando á 


sa com data de 20 de julho ultimo, e pora a qual 
se sollicilam assignaluras, invoca-se em primeiro 
logar o decreto de 28 de maio de 1834, que sbo- 
fiu em Portugal as ordens religiosas, e 0 alvará 
de 3 de setembro de 1759 que expulsou a com 
panhia de Jesus d'este reino, Esta invocação, exe ag 
ã procedente, porque se não 
trata de uma inslituição novamente introduzida em 
Portugal nem des jesuilus nem dos padres laza- 
ristas, mas só e unicamente das irmãs da carida- 
de, instituição de S. Vicente de Paulo, cujo fim 
unico é exercer a Deneficencia evangelica, é ins- 
trair as meninas pobres e desvalidas na doutrina 
christã e nas primeiras letras. Desde 1819 foi in 
troduzida em Portugal esta congregação por decre- 
to de 24 de abril, e, não obstante o decreto de 28 
de maio de 1834, continuou a subsistir n'ests ca- 
pilal como é notorio, recebendo novas irmãs, sen- 
do por isso evidente que aquela congregação não 
era comprehendida na sancção do mesmo decreto, 
nem podia sêlo, por estarem sómente sujeitas 
nquellas irmãs a votos simples, como sucrede no 
real collegio das ursulinas de Coimbra, cuja su- 
periora ainda ha pouco obteve a regia licença para 
admitlir seis noviças. Isto “xe comprova mais pelo 
decreto de 9 de julho de 1845 que authorisou este 
ostabelecimento parara cidade do Porto, e pelo de 
de julho de 1852 que o estendeu para Vianna 
do Alembejo. Quando pois a Sociedade Protectora 
dos Urphãos Desvalidos e a Associação Consolado- 
ra dos Afllicips pediram a Sua Magestade licença 
para mandarêm vir de França algumos irmãs da 
caridade, não liveram em vista introduzir em Por 
tugal um instituto novo, senão dor mais força e 
tornar mais proficuo um já existente entre nós, 
pela associação de novos membros vindos do paiz 
natal onde S. Vicente de Paulo o fundou, e on 
do elle brilha com tanta admiração das nações ci- 
vilisadas. Na verdade, exc ?º snr., não posso com- 
prehender a que proposito se queira invocar, re- 
lalivamente 4s servas dos pobres e nos padres la- 
zaristas, o decreto de 1750 que extinguiu a com- 
panhia de Jesus. Não só o instituto de S. Vicen- 

de Paulo, seguido pelas irmãs da caridade e pa- 
dres lazaristas, ou mais exactamente padres da 
missão, e que entre nós existiram com o nome de 
Rilhafollenses (e prouvéra a Deus que ainda existis- 
sem) não é filial, e ainda menos identico no de 
Santo Ignacio de Loyola, mas é muilo distincto 
deste, com o qual se não póde confundir debui- 
xo de nenhuma consideração, e s60 poderá des- 
conhecer quem não tiver noticia dos dous inslitu- 
tos, cuja substancial diflerença logo se: manifesta 
pela simples comparação d'viles. Ferom sem du- 
vida estas razões que influiram no enimo de Sun 
Magestade quando concedeu áquellas associações e 
fsculdade de mandarem vir do França algumas 
servas dos pobres para reanimarem o seu institu- 
o, que entre nós existia, mas em tal estado de de- 
encia que não correspondia aos fius para que 
óra admitlido. 

E*, para laslimar, exc "ºsnr , que se ajuize com 
tanto desfavor não só das irmãs da caridade, cuja hu 
mildade toda evangelica em nenhuma outra nação 
ha sido posta em duvida, como tambem das alias 
personagens e nobres senhoras que se collocaram á 
lesta d'estas associações dedicando-se á prálica dar 
nes do christisnismo, entre as 


dos. 
una falsa 


parece tão absurdo como so pretende insinuar que 
pessoas estrangeiras vivendo entre nós ha quasi um 
anno, e tendo-se applicado ao estudo da nossa lin 
gua, não estejam no caso de ensinar a lbr e 
crever em portuguez as creanças pobres, quando é 
mui notorio que varias pessvas distinclas e abas- 
tndas mandam educar seus filhos em França, em 
Inglaterra, ou lhos dão mestres francezes ou in- 
glezes que lomam para suas casas, Além de que 
este inconveniente vai diminuiudo todos os dias, 
e dentro em pouco tempo falarão tão bem por- 
tuguez como as que estao no Brazil que hoje são 
já consideradas como nacionoes. Tenho as filhas 
de S Vicento de Paulo a duplicada missão de 
tractar dos doentes pobres e de ensinar as ereanças 
desvalidas, é evidente que o seu geral escolhe as 
que mais convéem ao lim pors que as pedem, e 
nunca as manda sem certa preparação previa; pr 
isso não admira que as vindas para Lisboa se de- 
d em ao ensino das ereanças pobres, pois para 
isso fotam ehamadas e mandadas vir; e não du- 
vido alfirmar que, se em tempo competente li- 
vessem sido chamadas para os hospi fariam 
em Lisboa o que fizetam no Rio de Janeiro, onde 
treze dellas foram victimas do terrivel flagelo, 
e as que subreviveram, ficaram sendo para o povo! 
um objecto de amor e de admiração. E" isto tão 
verdáde, exe.M* snr, que em outubro do annol 
passado” quando a febre amarella assolava a ca- 
pital com moior força as primeiras cinco ir 

da caridade, com quanto fossem destinadas para 
ensinsrem no collegio dos Cnrdaes, logo que de- 
sembarcaram se oflereeeram para traclar dos duen- 
tes, sendo para isso chamadas, e consta me que pelo | 
menos foram a lres cosas, € 8 mois censos iriam, 
se as chamassem. Se o ultromontanismo alguma 
vez amençeu. o mundo, não é por'certo om noss-s 
dias, e ainda menos com o minislerio das irm: 
da caridade, que tiveram sua origem em França 
ande as liberdades gallicanos levantaram um di- 
que invencivel a certas pre enções da curia ro- 
mana. Para obstar a estas € a quaesquer ou- 
tras pretenções similhantes, hoje quasi impossiveis, 


DD CS 


go em relação com o programma d'este jornal, 


será publicado gratuitamente — 


S. CARQUEJA 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 pur semestre — Numeno a vuLso al réis—No mesmo 
20 réiS — ANNUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis—Us annuncios de PUBLICA ÇÓ) 


] LITTERARIAS tem 25 por 
Eseripto manda dv á reaacção, seja ou não publicado, 


ahi lemos a nossa legislação e a opinião publi 
mais forte de tudas as leis positi E quando 
isso não bastasse temos os seminarios diocesanos, 
cujos mestres e compendios approvados pelo 
guverno, debaixo da direcção de prelados zelosos 
da independencia nacioual e da observancis das 
leis patrias, e quando o clero é assim educado de 
balde se nos ameaça com e ultramontanismo. Fal 
lnm de uma propaganda que se pretende organi 
sar, e trabalho não em publico mas a oceultas, 
lenta e syslematicamente Não tenho porém dados 
alguns para saber d'esta organisação, e ainda que 
tal se intentasse, o que não snpponho, não puaso 
erê: que as irmãs da caridade fossem instriímen- 
tos aptos para uma empresa de tonto vulto, nem 
que «s confessores se oeeupem de outra cousa se- 
não ds aua direcção espiritual Por ora não hs 
senão dous d'estes padres, e poderiom admillir-se, 
quando muito, mais dous para 0 mesmo fim de 
directores: se porém nugmentosse o numero das 
irmãs do caridade portuguezas, o que seria muito 
para desejar, escolherin eu padres portuguezes que 
na dirigissem, porque ainda os ha entre nós muito 
dignos de se lhes confiar similhante direcção es- 
piritual. Parece-me portanto que a permanencia 
das irmãs da csridade e dus padres lazaristas, seus 
confessores, em Portugal, nãv só: não é contraria 
às leis do reino, como lero experídindo, mas nem 
ainda á disciplina ecclesiastica, pois que ellos vi- 
vem sujeitas no espiritual: á authoridade ordinaria, 
conservando simplesmente aquelia submissão ao seu 
geral que a aus regra lhes prescreve, como se prova 
pelo documento junto Nisto mesmo estão em 
harmonia com a disposição do artigo do de- 
creto de 9 de aposto de 1833 que sujeitou aos 
ordinarios todas as communidades e o mesmo mi- 
lita a favor dos padres lazaristas. As lurbulencias 
acontecidas no Brazil e na Belgica, a que se allude 
na referida manifestação, é muilo de crêr não 
aconteçam em Portugal, porque felizmente entre 
nós não ha nenhunia das causas que as promo- 
veram n'aquelles paizes. 

Eis-aqui, exc.”* snr, 0 que me occorreu a 
expôr a v. exc.º com respeito a todos Os argu- 
mentos produzidos na referida reclamação : pas- 
sando agora a considerar a reclimarão feita a fa- 
vor das irmãs da caridade, apresenta se cesta som 
outro aspêeto que muito deve: merecer a real al- 
tenção de Sua Magestade, Respira em todas as suas 
expressões aquella sinceridade respeilosa que sem- 
pre fez o prinieiro ornato de prasuas de altogas- 
cimento e rerdadeiramente generosas. Lêem-sf alli 
considerações que, comquanto sejam obvias, nem 
por isso são menos ponderosas. Invoca-se o nome 
augusto do avô de El-Rei, o snr D. João VI, que 
outhorisou a vinda das servas dos pobres, em vir- 
tude de cuja permissão e ns segurança de cuja 
palavra reol vieram as segundas irmás da ca 
ade mui confindas em a nova permissão de Sua 
Magestade. À ninguem é desconhecido nesta copi- 
tal que as antigas irmãs da caridade tinhom ca- 
hido em grande abatimento de pobreza; estavam 
cumo um ramo cortado de arvare que se definha 
o dessecco; agora porém, recebendo nova, sei 
dy tronco robusto de tão frondusa arvore, conpe- 
rara com as novas e formaram em pouco tem 
po uma só familia porlugu-za que produzirá en- 
tre nós ainda melhores fructos de vi tude que n'ou- 
tros paizes unde já florescem. E' de notoriedade 
publica, exc.”º snr., que as irmãs da caridade em 
França e em todos os paizes onde são recebidas, 
nomesdamente no imperio do Brazil, não só exer- 
cem a missão de enfermeiras e administrado! 
dos haspitses, mas aindo são mestras dos orp] 
e meninas pobres que frequentam as suas escho- 
las gratuitos Ensinam-lhés a Iêr, escrever e Con- 
tar; o coser, a bordar e a governar a casa, ins- 
truem-nas na doutrina chrislã, levam-nas sos ca- 
lhecismos que se fazem nas paruchias, e quando 
chega o tempo da primeira communhão pedem e 
alcançam das pessoas abastadas a roupa neces: 
ria para vestir as que se hão-de apresentar á me- 
za cucharistica. Por este bum serviço que fazem 
recebe a communidade ou essa a que pertencem, 
um modico salario de que se sustentam, o qual 
é sempre muito inferior ao quo recebem as mes-: 
tras de ensino/ muluo, ou quaesque: tras pagas 
pela municipalidade, ou pelas instituições carido- 
sas. Vão ontrosim visilar os potes, desvalidos que 
alão em suas casas, levam lhes 0» primeiros soc- 
corros quando cahem duentes, e vão-lhes procu- 
rar os auxílios espirituaes; por estes e outros dif- 
ferentes mudos, e ás vezes muito engenhosos, pro- 
curam despejar a bolsa dos ricos para derramar a 
consolação no seio dos pobres. Tudo o que lero 
expendido a v. exe. é a verdade pura e sem 
reduço, que ninguem de bôa fé ousará contradizer. 
Concluo pois dizendo a v. exc* que o meu 
parecer, como portuguez, é que a vinda das nu- 
vas irmãs “da caridade com os padres confes: 
res que as acompanham, reunidas com as portu- 
guezas que já existiam entre nós, não só não é 
prejudieial ao paiz nem contraria a nenhuma lei 
vigente, mas que seria um desdonro pata a na- 
cão portugueza, e um passo muito impolitico, o 
iinndal-os sahir do reino. Gomo prelado, scr 
cento qui jo vêr chegar o momento 
e as irmãs da caridade, nacionalisados entre 


so 


nós, sirvam, como servem em [França e em qua- 
si lodos os paizes christãos, de auxiliares sos pa- 
8, de cuntidentes de benefisencia occulto, de 


consoladoras de desvalidos, de modêlos de vistu- 
de hervica e de dedicação petriolico. 

Deus guarde a r. exc.!'S. Vicente, 27 de agos- 
lo de 1858 — LIL Pº e exe.Pº snr. marquez de Lou- 
lé, presidente da ministros, ministro e secretario 
de Estado dos negocios do reino, — Manoel, car- 
deal patriarcha. 

Está conforme. — Direcção geral de adminis- 
tração civil, 7 de março de 1861. — Antonio de 
Roboredo. (Contiu 


—— eme 


E eres 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario de Lisboa» n.º 59 de 14 de 
março não contem parte alguma vuflicial que 
mereça mencionar-se, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 14 de março. 


PRESIDENCIA DO SNK. RÉBELLO DE CARYALHO. 

A" meia hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 65 snrs, deputados. Acta 
approvada. 

-  Acorrespondencia Leve o competente des- 
tino. 

- Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: 

1º Dos snrs. Sieuve de Menezes, Ja- 
come de Bruges o Pedro Robrrto, para se 
applicarem 4 reconstrueção da igrejn do cas- 
tello de S. João Baptista, na Ilha Terceira, 
Os rendimentos por 9 annos das terras da 
mesma praça. 

2.º Do snr. Mattos Corrêa, aulhorisando 

na provincia do Macau no futuro anno eco- 
nomico a despeza de 20:0008U00 réis para 
obras de utilidade publica. 
3.º Do snr. Artobas, fixando em 1:200g 
réis annuses o ordenado do ajudante do pro- 
curador geral da corda junto ao ministerio 
da marinha, 

4.º Do mesmo snr. deputado, authori- 
sando o gorerno a conceder a Bernardino 
Freire de Pigueiredo Abreu e Castro um 
emprestimo até á quantia de 30 contos de 
réis, sem encargos de juros, para a explo- 
ração da industria agricola na provincia de 
Mussamedes. 

— Foram admittidos e enviados ás commis- 
sões resprelivas. 

O snr. Justino do Freitas mandou para 
a meza O parecer da comimissão de fazenda 
sobre a proposta do giverno, que altera a 
lei do registro. E mandou tambem ama re-" 
presentação da camara municipal de-Coimbra, 
pedindo que se approve o projecto para se 
votar uma verba para a restauração e cun- 
servação da igreja de Santa Cruz de Coimbra. 
O snr. Palmeirim mandou paraa meza 
4 pareceres da comissão de fazenda. 

O snr. Mello Soares pediu ao snr. presi- 
dente que mettesse em ordem do dia o pa- 
recer da comissão de tegislação que pertence 


legislação que désse o sen parecer sobre O 
proceso em que está pronunciado e que está 
entregue ao exame d'esta commissão. 

O snr. Mello Soares disse que a com- 
missão não so lem descuidado d'este negocio; 


já o snr. Lopes Branco deu parecer sobre este 


processo ; mas tendo pedido alguns dos mem- 
bros da commissão para examinar o processo, 
é a causa da demora; mas brevemente será 
apresentado O parecer. 

O snr. Rejão mandou para a meza uma 
nota de interprilação. 

O sur. Lacerda [Antonio] mandou para 
a meza uma representação do algumas pen- 
sionistas do estado, pedindo que se lhes me- 
lhore a sua sorte. 

O snr. Arogão Mascarenhas mandou pa- 
ra a meza uima representação da camara mu- 
oicipal de Suntarem, contra a disposição da 
lei do 18 de julhode 1855, que obriga as 
testemunhas em certos processos crimes a 
irem á cabeça de comarca. * 

O snr. Pinto da França disse que como 
um documento para buscar a interpellação 
que annuncivn na sessão de terça feira ta lêr 


Mjuma carta que lhe dirigira o duque de Sal- 
Manha, e pediu que fusse impressa no corpo 


da sessão. 

A curta 6 a seguinto: 

S. C.13 de março de 1861. — Men que- 
rido Salvador. Aflirmo-lhe debaixo da minha 
palavra de honra: 

1.º Que no dia 11, antes de hontem, 
parti para o Paço no mesmo instante em 
que recebi da mão de Augusto Ferreira Pin- 
to Basto a representação que me pediram ti- 
vesse a honra de apresentar a Sua Magestade. 

2.º Que desde o momento em que me 


a more 


| DE PARIZ A MADRID 


POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
! 


Prafacio em que entra Dumas, Gautier, de 
la Vigne, o author, o leitor, Deus, o 
povo e varias outras pessoas. 


Bayonna de França 2 de março de 1881. 


Alexandre Dumas, o célebre romancista 
collaborador de Maquet, e não menos insi- 
gne amigo de Garibaldi, esoreveu uma obra 
intitulada «De Pariz à Codix», quando foi as- 
sistir no casamento do duque de Montpensier 
e receber mais uma das innumeraveis conde- 
corações que enfeitam » casaca do magnifico 
fundador da dynastia «Dumas». , 
| Theophilo Gautier, tombem fundador da 
dynastia «Gaultier» e author do romance «Ma- 
demoiselle Maupin», que nenhuma rapariga 
deve lêr, compôz um livro que se chama 
«Tra los Montes», no qual, além das bellezas 
de estylo, que são inseparaveis dos escriptos 


livraria Machette um guia do vinjante em 
Hespanha e Portugal, que se imprimiu no 
anno passado, e que o author pretende ser 
exaclissimo no que diz respeito nos dominios 
da Senhora D. Izabel IL. Bom é que seja assim, 
porque a parte em que se tracta de Portugal 
está cheia de erros, e, apesar de se abonar no 
prefacio com o meu humilde nome, eu possu 
assererar que não me cabe a menor respon- 
sabilidade do que so contém no tal guia. O 
mais é que nem o proprio Germond do la 
Vigne pôz mão n'essa parte do livro, que foi 
toda escripta por um tal snr. Charamel, que 
disso ha-de dar contas a Deus no outro mundo. 

Pois todos esses senhores andaram por 
estas Hespanhas e escreveram o que viram 
eo que não viram, mas não fecharam a por- 
ta, nem levaram a chave na algibeira. A es- 
trada de Pariz a Madrid com todo o seu des- 
conforto de diligencias e mallas-postas, de 
más comidas e pessimas camas, de lama pela 
direita v pocira pelo esquerda, ficou franca 
e patente a todos os viajantes de officio, de 
dever e de curiosidade. 

Aproveitando, pois, esta liberdade entre 
as muitas de que este seculo nos traz mimo- 
sus, irei pondo por escripto quanto vi e pas- 


de Gautier, se encontram descripções muito 

exactas, apreciações justas o vbservações ar- 

físticas de grande merecimento e verdade, 
Germond de la Vigne preparou pars à 


sonto dever me obrigou a intentar no comô- 
qo do mez que yai hoje no seu segundo dia, 


sei na viagem de Pariz a Maúrid, que o mais 


Não live tempo para visitar monumen- 
tos curiosos, nem para fazer indagações im- 
portantes, e de algumas d'estas, que ao prin- 
cipiar a vingem quiz emprebender, me sahi 
tão mal, que perdi a vontade de continuar. 
Livros, aliás faceis de obter, não os quiz trazer 
comigo, porque me incommodavam, e tam- 
bem porque me lembrou que, 8º eu visjasse 
pelos livros, d'elles saria a viagem e não minha. 
Até o proprio guia de Mr. de la Vigno, que 
»u puzera de parte para metter na algibeira do 
paletot, me esqueceu sobre a meza do meu 
quarto. Tanto melius, quer dizer, tanto me- 
lhor.. Antes quero doudejar pela minha cabeça 
do que pelas dos outros. embora seja muito 
superior á minha. 

Não se admirem, pois, os lvitores de eu 
passar pelas cousas mais notaveis de França 
e de Hespanha como gato por brazas. 


Serei como os eães do Nilo, 
Que correm e vão bebendo 


já que assim õ quiz a velocidade do cami- 
nho de ferro que me trouxe aqui, e que as- 
sim o ba-de tambem exigir ámanhã a rapi- 
dez mal distribuida das diligencias hespa- 
nholas, que correm á desfilada diante das 


cousas de maior estimação como cão por vi- 
nha vindimada, é ficam defronto de uma re- 


les pousada uma hora para acolher um pas- 
sageiro e para mudar os tiros das mulas ou 
dos cavallos. 

D'esses inconvenientes não tenho eu cul- 
pa. O meu grande peccado é escrever esta 
visgem, depois de a lerem já posto em le- 
tra redonda prosadores de grande pôlpa, e 
deitar-me a essa empreza sem os elementos 
necessarios para me mostrar erudito e sabo- 
dor, e para instruir os leitores ou adorme- 
«êl-os 4 força de noticias historicas, geogra- 
phicas, archeolngicas e artísticas, como é de 
uso entre os prócures da republica litteraria 

Esse peecado grande ou pequeno, venial 
ou mortal, aqui o confesso com grande can 
dura. O leitor ha de absolver-me d'elle, se 
Ibe agradar a minha narração singela, e, se lhe 
causar somno, sempre me ficará no obrigação 
de lhe ministrar este soporifero sem gasto de 
botica, nem' de medico. 

Se'o peccado de escrever mal e apressa- 
damente lovasso ao inferno, o se os crimes 
de tentar empreza lilteraria superior ás pro- 
prias forças se expiassem na forca, quantos 
litteratos estariam ardendo nas penas eLernas 
e quantos outros teriam abençoado o povo 
com os calcanhares, segundo a feliz expressão 
de Le Sage ou do seu talentoso traductor. 

Deus é grande e misericordivso, e o pu- 
blico não'o é menos, agora que tirou aos reis 


o cargo de representantes de Deus sobre a 
terra, trocando o direito divino dos soberanos 
em direito divino dos povos e transformando 
cada cidadão em molecula ambulunte da rea- 
leza e soberania | 

Assim como n'essas aguas turvas pescam 
muitos a spprovação do que ninguem sonhou 
que viria a approvar, tambem eu espero pes- 
enr mellas leitor e applauso, que são os mais 
saborosos peixes dos rios e mares em que nos 
é permittido lançar anzol ou rede, como dizia 
discretamente o nosso muito honrado patricio 
o snr visconde de Laborim. 

Este prefacio, se fusse mais longo, não 
prestava. As corlezias são nas touradas O pri- 
meiro acto, mas de curta duração. Agora, que 
estão feitas segundo as melhores regras da 
arte apuradas pelos Sedovens litlerarios da pe- 
ninsula, começarei a viagem com ajuda de 
Dens, como dizem sempre os provençaes, e 
com o favor do proximo. 


KH 


De como mem todos podem sahir de Pariz na 
hora que lhes convem. 


Sahir de Pariz pora viajar um mez ou 
dous — um par de mezes, dizem os hespa- 
nhoes — parece cousa facillima. E" tirar pass 


O snr. Affonseca pediu & commissão de 


apeiei nas Necessidades até aguello em que 
tivo à honra de entrar no gabinete de meu 
Augusto Amo não mg demorei mais do que 
tres ou quatro minutos. Ê 

3.º Que Sua Magoslado recebendo-me 
com a" sua usual, e nunca desmentida be- 
nevolencia; me disso « que o marques de 
Louló tinha chegado so Paço antes do meio 
dia, que lhe havia apresentado a carta que de 
mim linho recebido na vespora ; que tinha 
esperado por mim até 4 uma hora, mas que 
tendo ajustado com os seus colegas do en- 
trarem na camara áquella hora tinha sido 
obrigado a ir-se; mas que eu podia apresen- 
tar a representação de que era portador». O 
que fiz immediatamente.- 

4.º Que na segunda feira'11 do corren- 
te nenhuma carruagem sabiu das minhas 
cocheiras antes d'aquella em que depois da 
uma hora eu fui para o Paço. 

V. exc.* póde fazer desta carta 0 uso 
“que julgar conveniente. ' 

Agradecendo-lhe o intoresse que sem- 
pre manifesta por tudo quanto affecta a mi- 
nha dignidade, repito os protestos da since- 
ridade com que sou do y exe! — Amigo 
verdadeiro — Duque de Saldanha, 

Resolveu-so que fosse impressa no lu- 


“gar competente. 


O snr. presidente dando mais para or- 
dem do dia de amanhã que pertence ao n.º 
16, convidou a camara air trabalhar em com- 
missões, e levantou a sessão. 

Eta uma e meia hora da tarde. 


LISBOA, 14 DE MARÇO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 
Como dissemos no nosso telêgramma 


quasi por una- 
nimidade. O governo e a opposição enten- 
deram que se desi Arts toda a hos- 
tilidade partidaçia para revelar assim a fir- 
mesa com que reprovam as machinações. te- 
nebrozas dos inimigos da ardem. 

« No breve debate que precedeu a vo- 
tação, foram os dous lados da camara ar- 
guidos pelo snr. Pinto Coelho , com certo 
azedume que se não póde bem justificar. 

« Não desconhece o illustre deputado a 
inconveniencia que haveria em phantasiar 
novas difliculdades para o bom andamento 
das cousas publicas, mesmo onde seriá ne- 
cessario dar tractos á imaginsção para inven- 
tal-as. Entretanto , à julgar pelo modo por- 
que lamentou a ausencia do certas exogge- 
rações parlamentares , pareco que O espiri- 
to se lhs consternara pala cordura que yê 
manifestar-se m'aquella casa. 

« Q sur. to Coelho, invi ando aex- 
trema imparcialidade, e dizendo-se estranho 
aos partidos que militam no parlamento, em 
voz de condemnar o procedimento da ca- 
mara, mais desassombradamente cumpriria 
a missão de que se declara revestido, applau- 
dindo actos que são determinados pelas mais 
sensatas considerações de interesse publico. 

« Seria essa a politica generosa. que fol- 
gariamos sempre de vêr seguida n'aquella as- 
semblea. Esse outro moda de ver as cousas, 
poderá fazer parte de um systema qualquer 
ou revelar uma impaciencia que respeitamos 
como opinião individual, mas que não é con- 
forme, as mais das vezes, com a melhor di- 
recção dos negocios. 

« A abstenção de hostilidades parlamen- 
tares, é um procedimento que faz honra á 
camara. » 

O orgão da opposição «A Revolução de 
Setembro» tambem diz o que se segue. 

« Na camara dos deputados voltou-se ho- 
je na questão-da promoção dos juizes que o 
projecto voltasse á commissão. Houve para 
isso commum accordo que alli se notou, e 
é verdade. O adiamento não signiffcon der- 
rota ministerial nom triumphe opposicionis 
ta. À opposição não querendo n'este momen- 
to hostilisar o gabinete concorda em tudo 
aquíito que fôr apartar do debato projectos 
quo sejam causa de guerra. 

= « Este agcordo e esta intelligencia são 
constitucionaes. O snr. marquez de Loulé pro- 
pôzlreguas, e a opposição concedeu-as, Para 
haver treguas é necessario tirar a causa da 
guerra. Foi isso o que so fez, e é isso racio- 
nal o prudente. » 

Sentimos não podor reproduzir pola sua 
extensão, toda a sessão que vem publicada 


O COMMERCIO DO PORTO. 


no «Djariop de hoje, em que teve luga a 
interpallação feita pelo snr. Salvador Pinto 
da França, 8o snr. presidente “do conselho, 
sobre o mesfing de domingo, priciind 
to no que respeita ao sur. tutu de Salda- 
nha, pois comquanto deva públicar-se no 
«Commercio do Porto» o extracto da sessão, 


clara ideia do que se passos. 

O snr. Francisco Mnria de Souza Bran- 
dão, presidente da associação patriolica, e 
quo seompanhou o «mesting» ató ao paieo 
do Geraldes, passando depois a fazer parte 
da commissão que se apresentou ao snr. du- 
que de Saldenha, explicou o seu procedimen- 
to Da seguinte carta, que publicou pela im: 
prensa, 


« Socio da sociedade palriolica e elei- 
ta por ella presidente, sou obrigado a expli- 
car-me sobre os actos d'esta associação ul- 
timamente consummados, e sobre a parte 
que tomei n'elles. 

« Ausente de Lisbos por motivos desar- 
viço” publico, dacidin-se na sociedade patrio- 
tica que so fizesse o «mecting» e fosse no 
dia 40 de março. Uma numervsa concorrea- 
cia de caracteres do partido progressista his- 
torico tinha votado esta neto cujo fim prin- 
cipal era mover o governo a cumprir a lei 
em relação ao instituto das irmãs da caridade. 
No sogunda feira 4 de março em que sede- 
viam distribuir os annuncios, a concorrencia 
foi grande e converteu-se om sessão, a que 


“assisti. Tratando-se da que se haria deex- 


pôr no «meeting», o snr. Marques pediu que 


dizer o que havia de fazer no «meeting»: 
a associação annuiu q não se mostrou exigen- 
te n'este ponto. 

' « A” noticia do «meeting» seguiu-se a 
publicação da portaria do ministerio do rei- 
no em relação ás irmãs da caridade e ficon- 
se em duvida se haveria ou não a rounião 
annunciada para o Rocio. Na sexta feira hon- 
ve reunião concorridissima nas salas da as- 
sociação, a que não assisti, e confirmou-se 
a decisão anteriormente tomada. 

« O «meeling» davia começar e acabar 
na praça de M. Pedro, foi uma verdadeira 
surpresa pata quasi lodos vêr a povo reg- 
nido sahir em grupo para fóra da praça em 
direcção ao passeio publico ; ainda “alguem 
me disso que ia A casa dosnr, marquezde 
Loulé, mas o cominho não era esse. Fui com 
o póvo, atravessei » passeio sem nada sa- 
ber, só depois me disseram que ia a cnsa 
do snr. duque de Saldanha. Achei bem es- 
tranha esta notícia, e não pude combinar duas 
ideias áquelle respeito. Para que se vai a casa 
do snr. duque de Saldanha ? Que conveniea- 
cia politica ou social ha em o escolher como 
interpreta dos votos do povo? Seria cousa 
que se livesse accordado na reunião de sez- 
ta feira? Todas estas reflexões eram duvidas 
para mim. Segui com o povo alé casa do 
snr. dugne, chegando lá vi que o snr. Mar- 
ques e alguns dos membros da sociodade pa- 
triotica iam na frente, soube-se logo que o 
snr. duque não estava em casa, e ouviram-se 
vozes de que se fosse ao paço; oppuz-ma 
logo, e o snr. Marques dissuadiu o povo da 
seguir, dizendo-lhe que estava uma commis- 
são nomeada para apresentar ao snr. duque 
Os seus dosejos com o fim de os lovar pa- 
rante o Lhrono. 

« Apresentou-so á commissão, de que 
eu fazia parte, um projecto de representação 
que ora mais um cumprimento do snr. du- 
que do que a expressão das necessidades po. 
pulares, e leu-se: oppuz-me a que fosse se- 
ceito, porque depois de se ter feito um erro 
como era sabir do local da reunião, não que- 
ria que cahisso em outro, e que seria uma 
prova para nós e para estranhos de que o 
povo não saba tratar dos sous negocios, e os 
seus costumes lhe não permiltem entrar em 
actos publicos de tanta consideração. Essa 
primeira representação foi posta em termos 
que ao menos podésse definir um pensamen- 
to de reforma. y 

« Quando desde o principio vi um acto 
que tão pouco se coadunava com o meu mo- 
do de vêr lembrou-me retirar; mas retiran- 
do commettia uma deslealdade qual à de aban- 
donar o povo reunido no momento em que 
mais necessitava do quem o conduzisse. Mui- 
tos, a maior parto, aquelles que receiam con- 
fundir-se no povo julgam d'outro modo — 
quo era melhor abandonal-o a si para tero 
direito da criticar os seus actos. Deixo a ca- 
da um com a sua consciencia, mas so ap- 
plaudiram o acto do meeting, so o esperavam, 
so esposavam o seu pensamento, tinham o 
dever de o acompanhar e de influir com a 
sua opinião na decisão final. 

4 Fui completamente estranho ao con- 
selho ou decisão que deu em resultado a 
marcha a casa do snr. duque de Saldanha, 
acompanhei o povo como um dos membros 
da sociedade patriotica, tomei parte na com- 
missão para zelar alé ondo podésse o bom 


CEA eee re re ceara 


saporte , fazer a maulla, melter-se com ella 
em uma carrusgem, partir para o caminho 
de ferro, tomar bilhete, registrar a bagagem, 
comprar o jornal da tarde, escolher wagop 
e esperar pelo assobio que dá á locomiliva 
a ordem do marchar. Pois cúganam-se. O 
caso Ó mais grave do que parece. 

Todos os habitantes de Pariz teem con- 
tas maiores ou menores no alfaiate, no sapa- 
teiro, no camizeiro, no chapelleiro e em ou- 
tros dignos e estimareis fornecedores do quo 
cada qual necessita. lista regra é desde Sua 
Magestado Rothschild IL até ao humilde ser- 
vo do Deus que está escrevendo estas linhas. 
Exceptuom-se os enriquecidos de novo, que 
receiam se lhes não saiba da riqueza, Esses 
pagam até adiantado e o fornecedor desconfia 
d'esta pontualidade e não os serve melhor. 

Ora o credor parizienso, apesar do que 
d'elle póde contar algum habitante de Clicby, 
é o mais bonacheirão e cortoz entro quantos 
credores existem sobre a terra. Espera um 
anno sem pedir, no seguinto manda de vez 
em quando a conta e se no terceiro lho pa- 
gam a terça parte, fica muito salisfeito — e 
talvez pago — e tarde volta a incommodar o 
freguez. O credito, já se sabe, vai sempre 
correndo como um limpido regato sem solu- 
ção de continuidade, 

O credor limita-se a passar dionto da 


EE ram 


porta do devedor de moz em mez e a pe- 
dir novas da sua saude 49 porteiro da casa. 
Esto informa tambem da alta ou baixa dos 
fandos do inquilino, e, segundo a informação, 
assim O credor so resolvo a subir a escada 
ou a adiar a requisição de pogamento. Q 
porteiro, por via de regra, favorece os cre- 
dores, e gosta de humilhar o dovedor, com 
quem raro é não tor Lido seus dares e lo- 
mares, e om occasião de viagem não se es- 
quece do prevenir os interessados. Que q 
ausencia seja de quinze dias ou de um mez, 
que o devedor vá a Bado ou a Vichy, a Mar- 
selha ou a Strasburgo, a Genebra ou a Tu- 
rin, a Amsterdam ou a Madrid, o credor acó- 
do logo a ajustar as suas contss e a pedir 
o pagamento integral. 

A ideia que lhe passa pela cabeça é de 
bancarrota e fuga. Toca a campainha. Se lhe 
abrem logo, se na sala da espera, não ha 
mudança e se por uma porta aberta vê os 
trastes de outra sala no seu lugar, possa- 
lbo o primeiro susto o quasi sempre con- 
sente em esperar pela volta do viajante; po- 
rém, so à quantia é pequena ou se qual- 
quer circumstancia lhe inspirou desconfian- 
ça, é inoxoravel como Minos. fo si 

O visjanto que lem o dinheiro indis- 
pensavol para as despezas do caminho co- 
meça a dar 40 frenços para a direita, 28 para 


nome do mesmo poyo, assignei o selo por 
que era apenas a transmissão do voto do po- 
vo expresso na reunião e firmado pela s 
marcha; assignando-o não emitti uma opi- 
nião individual mas simplesmente o que me 
era encarregado pela escolha que de mim fi- 
zeram como membro da comissão. E" n'es- 
sendo este sempre um resumo não póde dar tes limites que vale n minha assignalura, 


fo rmado sobre o estado em que se achavam 


mercio de vinhos, «passando depois 8 per 
suntar no governo se elle tinha ou não 


vista apressar n'esta sessão a eliscussão. 


tão importante medida. 
O snr. ministro do reino respondeu que 
o governo tinha todo o desejo de que tal 


18 8 92 1,4. 


Bolsa de Pariz — 3 por cento -francez a 
05.86, 


os trabalhos ácerca do projecto do livre com-l 68,05 — 4 1/2 dito a 


Bolsa de Londres — Consolidados de 92 


=== 
NOTICIARIO. 


confiassem nºello, e que lhe permiltissem não|, 


Lisboa, 12 de março de 1861. 


diz o- seguinte: 


oxplicasse. 


ideias, reservando essa operação do seu cs- 
pirito parao dia seguinte. 


que se lhe pegára 4 garganta no Rocio, e 
oppõz-se | 


cujo presidente só depois do-uma “digressão 


mysterio deve-nos ser revelado. 
deslealdade de se retirar | [1 


bar no Rocio a deslealdade era cumprir o seu 
dever ou affastar-se delle? Por lealdade o 
permanecer. 


sitava de quem o conduzisse | 
« Aqui temos a conduzir 6 povo o ho- 


ignorava se marchava para o paleo do Tarel 


para conduzir o povo [1 


Alé aqui era a coacção da realesa quem, a 


zera verdade ao povo quando o viram trans- 
tra o sen proprio acto. E" a cogueira da am- 


cações no «Jornal do Commercio». 


cumstantes. 


ontro o fim d'aquelles individuos. 


da hoje. O snr. Patricio Alvares assevera na 
direcção que s. s.º diz — não approva nem 


a haja. . 

Por hoje basta de «meeting». 

Hontem houve sessão na camara dos 
dignos pares. 

Follou-se mais uma vez na questão do 
Douro. 


a esquerda, 52 a um, 74 a outro, 17 fran- 


por falta de dinheiro. 


no: vocabulário do credor pariziense, ames- 
trado por experiencias repelidas. 


dos porteiros do seu témpo. Bebe os ven- 


meiguices como habitante do primeiro an- 
dar. O credor, que quizesse entrar no meu 


dedos ao botão da campainhia, e se eu ti- 


do terremoto, 


O meu sapatoi: 


« Nada tenho a acrescentar como expli-|negocio se resolvesse com a maior brevi- 
cação aos meus amigos e correligionarios ;|dade, Mas o snr. visconde de Gonvêa, to-lgia de sessão em 14 de março. — Estando 
tudos elles sabem os principios em que te-)manito a palavra sobre o assumpto, passou presentes 9 snes. procuradores e faltando com 
aho militado e como o tenho feito. Sé meja der, por parte da respecliva commissão , [causa justificada 3, 9 snr. presidente abriu 
arguirem responderei e não mo cançarei mui-|amplas explicações sobre o estado em queola sessão. A acta da sessão antecedente foi 
to. Ficam por aqui as minhas explicações, [negocio se achava na mesma commissão. 
Fez vêr que o unico e verdadeiro ponto de 

Francisco Maria de Souza Brandão. - [partida na questão era a justiça ou a injus- procurador Sousa Guimarães enviára escusa 

A «Revolução de Setembro» em presen-|tiça das restricções com relação a todo Ol de não poder assistir é presento sessão. A 
ga destas explicações do snr. Sousa Brandão, |psiz ou só ao Douro, Fez vêr mais que, k 
em virtude de uma resolução da camara, a 
« Nunca ouvimos explicação que menos|commissão estava inhibida de dar o seu pa- 


« Pois se o meeting devia começar o aca-| será o primeiro que entrará na mesma questão. 
A sessão será concorridissima. pre 
Tracta-se já do doto para casamento da nafiol, a qual a commissão entendo não pos 
presidente foi sabindo do logar onde devia |serenissima infanta D. Antonia, com a cu-[der ter logar, eim vista das informações ofli- 
nhado de El-Rei o Senhor D. Pedro V. O E 
« Mas para que sabiu ? Para não abando-|snr. ministro da fazenda apresentou na ca-[que à proximidade do [ocale do tempo as- 
nar o povo no momento em que mais neces-| mara elecliva uma proposta de lei para se 
votarem 90 contos para dote e 30 para enxoval. 
A rospoito d'este ca-amento um jornal 
mem que não sabia para onde ia, e que/diz o seguinte : 
«Houve ha poucos dias e 
se para o do Geraldes! N'um caso vai le-| grande banquete para celebrar o contracto 
vado, e contra a sua vontade; no outro vailde casamento do principa herdeiro de Hoben- 
j ú zollern com a senhora infanta de Porl 
« Tivemos pois um presidente coacto.|D. Antania. 
«Toda a familia real, 
salvava nos lances diflicieis, hoje os tribunos gncios estrangeiros, o nosso embaixador e 
assumem a mesma prerogativa, e desde quê os, cavalleiros das ordens portuguezas assis- 
o ridiculo os condemna vão arguir os seus|liram ao. banquete. O rei, a rainha, os prin- 
cumplices dizendo hypocritamente que não cipes e as: princezas ostentavam as condeco- 
os queriam contrariar nem abandonar na/rações do Portugal. O rei fez um brinde em 
praça! + francez ao Senhor D. Pedro V e aos augus- 
“4 Já'que não liveram a coragem ide di-|tos contrahentes.». Rin E 
O dote e.a quantia destinada do enxo- 
viar, não lhe venham imputar agora o erro. |val da serenissima infanta D. Antonia, foi 
A mesma cegueira que os levou á farçada |hantem votado unanimemente por ambas as 
ridicula é a que os lova agora a votaram con-| camaras. 
O snr. Lopes Branco, que é sem duvida 
bição. » dos mais dislinctos representantes do paiz 
O smr. José-Marques da Costa (o ora- [pela solicitude com que so vota aos negocios 
dor do «meeting») tambem dá hoje expli- |publicos e aos melhoramentos em diversos 
ramos de administração, chamou hontem a 
O nr. Marques pertende justificar-se jattenção de algumas commissões a que estão 
da arguição de deslealdade, dizendo que selaffectos alguns dos prnjectos ques. exe.? tem 
dirigira á casa do snr. duque de Saldanha apresentado, bastantes dos quaes são de gran- 
por havor sido este nome indicado peloscir-|de importancia. Entre estes é um para se le-|das preços dus reboques e praceder-se á elei- 
vantar um monumento ao immortal duque 
De resto é ao povo que se quer lançar| de Bragança, monumento condigno do sen 
a culpa de tudo, quando a verdade é, como |grands nome e dos serviços que ella fez ao 
já dissemos, que a lnrba seguiu o snr, Mar-|paiz. Como o snr. Lopes Branco muito bem 
ques e aos mais individuos que se apre-|disse, — é uma vergonha para a nação quo 
sentaram a dirigir o «meeting» para casa/á memoria do seu maior homem neste se- 
do illustro marechal, da mesma fórma quelculo, não tenha ainda sido levantado um pa- 
seguiria para outra qualquer parte, se fossa drão que o recorde perpetuamante. 
Já que fallamos do snr. Lopes Branco 
Tambem se tem fallado do snr. Manoel aproveitamos o ensejo para fazermos uma re- 
Patricio Alvares como implicado na direcção |clificação.' O projecto que s. exc.? apresen- 
que se deu ao «meeting» depois de reuni-|tou para orlar com arvores as estradas, é 
do, mas s. s.º nega isso por uma carta que | com relação ás geraes e não ás vicinaes, como 
tambem fez transcrever em alguns jornoes|dissemos por um equivoco de extracto. 
Os estados da India pedem a reconduc- 
referida carta que não fallára com pessoalção do seu governador geral, o sor. viscon- 
alguma sobro a direcção que se deu ao povo, |de de Turres Novas por mais cinco annos. 
A representação que n'esto sentido foi 
desapprova, mas de que tambem declara não |feita ao governo, é o documento da maior 
querer glorianem responsabilidade, quando [honra que se póde imaginar para o valente 
j general Cezar de Vasconcellos. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem 13. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 


Bolsa de Madrid — 3 por cento conso- k 
O snr. conde da Graciosa pediu ser in-|lidado a 49,10, — 3 dito differido a 42,60. 


ássim mesmo appareceu-me o meu ser- 
cos a este, 39 e 50c. a estontro, e acha-|ralheiro com ar espantado, e ainda mais 
se com 250 francos e 50 centimos de me-|espantado fiquei de o vêr, porque me não 
nos , isto é, obrigado o demorar a viogem | lembrava derer-lhe cousa alguma. Não eram 
essas as contas d'elle, e para logo me apre- 
A culpa desta suspeita indigna cabe a|sentou um rol de fechaduras e ferrolhos con- 
certos meninos que de vez em quando vão |certados , de arames de campainha e de não 
a Pariz, usam c abusam do credito, e de-|sei quantas cousas mais, no qual, depois 
sapparecom pelo caminho de ferro em uma|da abatidas as sommas pages , figurava eu 
bella noite, sem conhecimento dos credores, jainda como devedor de 3 francos e 75 cen- 
à que nem sempre mandam pagar. Pur isso, |timos. Paguei logo. Q homem ficou socega- 
viagem de estrangeiro e fuga são synonimos|do e disse-me com certo ar de affeição : 
— O senhor volta? 
— Faço essa tenção. Conto estar em Pa- 
Ora eu tenho um porteiro que é a natajriz por todo o mez de abril. 
= Ab muito bem. Pois já sabe que eu 
tos pelos seus inquilinos, o d'esta ternura|estou sempre às suas ordens. Olhe que não 
de cão cerbero csbem-me a3 mais suaves|vim cá por causa d'esta bagatella ! 
i — Essa é bôal y q 
E foi-se embora muito contente, não 
domicilio em vespera de vingom, teria delpor causa dos 3 francos, mas pela satisfação 
esmagar o porteiro antes de chegar com os|de não ser logrado. 
» Que se chama Moliôre, 
sesso dividas das que os francezes chamam |como se fosse author de comedias, veio tam- 
eriardes ou assanhadas, poderia dormir des-| bem fazer-me uma visita. Dero-lhe 72 fran- 
cansado como gato favorito mo regaço dejcos. Mandaram-o entrar para a sala de jan- 
senhora, sem temer aquelles injurias que|tar, onde estava a meza posta para eu al- 
assaltavam o nosso Tolentino mesmo dentro moçar. Fui logo fallor-lho já com, os 72 fran- 
d'aquella sego que elle chamou resto infeliz |cos na algibeira, porém o. bom do homem, 
; ou porque me conhece e servo desdo 1854 


m Berlin um 


o ministro dos ne- 


Junta geral do districto. — 12.º 


approvada. j 
O snr. presidente participou que o snr. 


Junta ficou inteirada. 
Mandou-se á commissão de administra- 
ção publica para dar o seu parecer um me- 


? 3 recer definitivo, em quanto não fosse resol- imorial da junta de parachia da, freguezia do 
« O meeting devia começar o acabar na|vida na outra camara a questão das marcas, 


praça de D. Pedro, mas o presidente vendo|e concluiu por declarar que a comnissão não 
sabir o povo não teve conselhos para lhe|tinha culpa na demora o menos ainda a ca- 
dar e foi-o conduzindo sem saber se iria para | mora, mostrando s. exc.! que nem esta nem 
o capitolio do Torel se para o do Geraldes. |nquella podiam tor, outro pensamento que 
Nºaquella jornada o ilustre prosidente da ns:| não fosse o decidir com acerto, justiça e bre- 
sociação patriotica não pôde combinar duas|vidade um objreto de tanta transcendencia, 


Bomfim desta cidade, a fim de que na con- 
sulta geral so renove o pedido da creação de 
uma cadeira de.ensino primario para O sexo 
feminino n'equella freguezia. 

A" mesma-commissão foi mandada a pro- 
posta do. snr; procurador Carvalho e Mello 
para que na mesma consulta tambem se re- 


As declarações do snr. viscondeida Gou-|novom as propostas já feitas nas sessões an- 


g têa foram onvidas com muita satisfação, sa- tecodentes, insistindo. sobre, a necessidada de 
« Levado o presidente pela onda popu-|tisfação qua tambem devia sentir um dos ho- 


lar o atirado por ella go pateo do Geraldes, mens mais dislinctos d'este paiz, a quem se 
o povo quiz ir ao paço, mas abi.o presidente | tem geralmente imputado o retardamento do 
achou o fio das suas ideias, recobrou a fala |parecer da "commissão. 


se crear uma cadeira de ensino primario da 
sexo feminino na capital do concelho do 
Marco de Conavezes e mais.duas do sexo 
masculino, sendo uma na freguezia de Pare- 


O snr. visconde de Goúrta tambem man-| dos de Viadores e outra na de Santa Rulalia 


el. k dou para à meza uma nota de interpellação| do Constance, ambas. no esmo concelho. 
« Paciamus hic tabernacula ! Q snr. Bran-|no snr. ministro das Justiças sobre a incon- 


dão acamparia no pates do Torel como acam-|veniência de se conservarem os tribunses da 
pou no do Geraldes. Ambos os pateos ser-|1.º instancia do Porto na impropria e pouco 
viam pata seu capitolip. Feliz a: associação decente casa da run do Almada. 
K A respeito do casa de tribunaes, Lisboa 
d'aquella ordem pôde combinar as suas ideias. | melhorou alguma cousa, O snr. Thiago Morta 
« Havia uma commissão de que o pre-|mandou fazer no logar da antiga igreja da 
sidente fazia parte | Onde foi nomeada essa/Bôa Hora um magnifico salão para o jury 
commissão | Quem a investiu nos sous po-|nas causas que altrahirem grande convor- 
deras? A explicação não o explica, e essa|rencia. 
Na sessão do dia 18 do corrente da ca- 
«O snr. Brandão não quiz commelter a | mara hereditaria tractar-so-ha da questão das) . td p 
o irmãs da caridade. O snr. conde de Thomar| Missão do administração publica sobre a crea- 


Igual-destino teve n proposta do snr. 
procurador Castro Neves para que na consul+ 
ta tambem so peça a creação do nma ca- 
deira do ensino primario para o sexo femi- 
nino na villa de Lousada, que, sendo a sé- 
de dy concelho e a cabeça da. comarca, 
aindo nenhuma cadeira publica tem para o 
mesmo sexo, nem dentro da villa, nem fóra 
della em toda 0 concelho, ' 

Ordem do dia. 


Entrou em discussão o parecer da com= 


ção de uma nova feira mensal na freguezia 
de S. Martinho de Lagares, concelho de Pe- 


cines que lhe foram presentes, considerando 


colhido para esta nova feira tende a estabe- 
lecer espirito de rivalidade e inveja entro 
os dous concelhos limitropbes, cireumsiancia 
esta que a Junta não póde adoptar como baza 
justa d'uma concessão, pela qual votaria, 
quando a nova feira fosse designada para 
dia a que se não oppozessem os referidos e 
comprovados inconvenientes, - te 

“Depois de alguma discussão, posto este 
parecer á votação, foi approvado. 

E não havendo mois objecto algum pre- 
parado que pudésso servir para “ordem: do 
dia, O snr. presidente declarou quo ada sessão 
seguinte seriam Os trabalhos apresentados 
pelas diversas commissões, é levantou a ses- 
são, a fim de que À Junta “se dividisse em 
trabalhos de commissões, Tito 
- Blomologação. —Na sessão do Tribu- 
nal do Commercio de 11 do corrente foi ho« 
mologada a concordata queo snr. Bernardo 
José Machado offereceu a Seus credores e 
por elles fui acceite. z 

Companhia de reboques Foz do 
Bouro. — Tove bontem logar na casa da 
"Bolsa uma reunião da assemblea geral dos 
accionistas da companhia da reboques — Foz 
do Douro — para lho serem apresentados os 
pareceres das commissões de exame de con- 
tas e de rovisão das altorações na tabella 


cão do administrador da companhia e pre- 
sidente da assemblea geral, para o corrente 
anno. ; b! 

Tendo sido os lucros liquidos da com- 
panhia de 2:152824% réis, propoz a com- 
missão-de exame de contas no seu parecer 
que se fizesse um dividendo de 6 por cento 
ou 68000 réis por acção, e que passasse pa- 
ra fundo de reserva a quantia do 6504095 
réis, ficando um saldo em caixa do 152) 149 
réis. Propoz igualmente que a quantia sepa- 
rada para fundo de reserva fosse empregada 
em acções da mesma companhia de reboques 
ou em inscripções ou finalmente do modo 
que o administrador jnlgassse mais conye- 
nien 


o parecer foi plenamente approvado. 
Pela: commissão encarregada da revisão 
das allerações dos preços dos reboques, foi 
apresentada uma nova labella, resolvendo a 
assembles, por proposta do snr. visconde de 
Castro Silva, que tanto esta Inbella como a 
jque so achava em vigor, fossem impressas, 
e distribuidas pelos accionistas pera que as 
alterações fossem discutidas em outra sessão. 
O resultado da eleição à que por fimse | 
procedeu, foi o seguinte: ; 


eee 


s e 
ou porque o arranjo da, a não. pare- 
ias al a io ie, ELA ndo dh mi- 
nha viagem por um amigo .meu portuguez, 
vinha saber se eu precisava de calçado. 

Confesso que me agesdau a polidez do 
pretexto e quiz pagar-lho os 72 francos. Pois 
não os quiz receber de modo algum, porque 
em occasião de visgem lodo o dinheiro era 
pouco. ) 

— Graças na Dens, — agrescentou o snr. 
Molierô — ainda posso dispensar 72 francos é 
mais 720, se carece d'tllas para a sua viagem. 

Ora ahi tem um sapeltiro de melhores 
bofes do que o meu particalar amigo queo 
foi avisar caridosamento da minha proxima 
partida. dd s 

Ora como eu não tenho dividas actuses 
e das passadas me estou libertando & força 
de trabalho incessante, pude sabir de Pariz 
sem difficuldade, mas não quiz deixar de 
apontar aqui o empecilho dos estrangeiros 
que desejam viajar, porque é uma especia- 
Jidado da vida priziense. O credor francez 
gosta de vêr o devedor o d'isto se paga como 
se fosse dinheiro. ; 


(Continta.) 


Presidente da assemblea geral —o sor. 
visconde de Castro Silva, 

Administrador — o snr. 
Moreira, 

Substituto — o snr. Antonio José de Sou- 


Antunio Ribeiro 


- za Guimarães. 


Porto limpo. — O conselho do ssu- 
de publica do reino fez saber por edital que 
é considerado limpo de febre amoarella, desde 
4 de janeiro ultimo, o porto dé Loanda. 

Loteria de Lisboa. —O resto dos 
premios de 1008000 rs. da loteria extrsor- 
dinaris, cuja extracção teve logar antes d'hon- 
tem, couberam aos bilhetes dos numeros se- 
guintes : i É 

Numeros 737, 169, 346, 427, 806, 861, 
900, 954, 1409, 1660, 1676, 2088, 2495, 
2692, 3067, 3166, 3353, 3359, 3601, 5429, 
5442, 5857, 5989, 6300, 6344, 6618, 7359, 
7654, 7672, 7921, 8210, 8358, 8502, 8668, 
8728, 8757, 8860, 8961, 9002, 9169, 9235, 
9238, 9406, 10139, 11103, 11650, 11967, 
1315, 5497, 6076, 6898, 7084, 7568, 8958, 
9567, 9913, 10441 e 11527. 4 

Promoção na alfandega. — Em 
consequencia do fallecimento do escrivão da 
mesa do despacho, o snr. José Ribeiro da 
Silva Araujo, foram promovidos os seguintes 
empregados : 

à escrivão da meza do despacho, o escri- 
vão do expediente, o snr. José da Silva Mon- 
teiro; a escrivão do expediente, o gusrda de 
armazens, Antonio Pinto Peixoto de Vascon- 
cellos; aguarda de armazens, o aspirante 


- de 1.º classe, José Luiz Pereira de Gouvêa; 


ea aspirante de 1.º classe, o aspirante da 
2.º Manoel Barbosa Marau. 

Eleição. — Na quinta feira 14 do cor- 
rente reuniu-se a assemblea geral da socie- 


- dade Monte Pio Musical, Portuense, para ele- 


ger, a nova direcção, e commissão fiscal das 
contas, da gerencia de 1860. 
Sahiram eleitos : 
E * Direcção. 

Presidente, D. Caetano Poggi ; vice-pre- 
sidente, o rev.º padre José Pereira da Silva ; 
4.º secretario, José Manoel Galhano (reclei- 
to); 2.º dito, Fortunato Ferreira Basto; Lhe- 
soureiro, Eduardo Cesar Covelt [reeleito]; fis- 
cal, Cypriano Fernandes; distribuidor ; Luiz 
Valentino de Carvalho” (reeleito). 

Commissão de contas. 

João Nepomuceno Medina de Paiva, Cle- 
mente Palncios, e D. Castano Poggi. 

- Passageiros.— O vapor «Lusitania», 
entrado hoje, findo de Lisboa, pelas 8 ho- 
ras e um quarto, conduziu a seu bordo 35 
passageiros, entre elles os seguintes: 

Jehan Lardry, Antonio Pereira A. Pei- 
xoto; Gustodio da Rocha, José Ribeiro Sva- 
res, Manoel José Lopes, Francisco José Ri- 
beiro Bastos, Albert W. Miller J sé Maria 
Ferreira Azevedo, Jusé Francise, 1 dra é 
sua esposa, José Manuel da Costa, Manoel 
Antonio Silva Faria, Luiz B. da Fonseca , 
Bento Juséda Costa, Francisco Maniez Chan- 
Plimau, Francisco Ferreira Azevedo, José 
Joaquim Fatia Guimarães, Elisiario José dos 
Santas Nara nigi o Pedro d'A cantara, Jua- 
quim Pedro Teixeira Fonseca, Joaquim Vieira 
Maria, Manoel Pereira Marques. 
“Fuga de presos. — Na 
fugiram da cadeia de Braga 8 presos. Eis 
como se deu o facto, segundo conta o «Bra- 
carense» ! é ' E 

“ « Hontem, 14 do corrente mez, logo 


- depois do toque das Ave-Marias, tendo ido 


o carcereiro do aljube tocar os ferros, va- 
tios. presos surprebenderam a irmã do car- 
sereiro, que estava com as chaves das grades 


- exteriores, violentamente lh'as arrancaram das 


imnãos, espancando-a o ferindo-a na cabeça; 
e, abrindo as portas fugiram: oito criminosos 


cujos nomes são os sgnintes: 


O rev.º Manoel José Pereira, da fregua- 
zia de Miranda, Antonio José da Silva, mi- 
neiro, Francisco Luiz Peroira, moleiro, José 
Joaquim da Silva, moleiro, Antonio José Tei- 
xeira, Antonio Portella, pedreiro, Albino Pe- 
reira do Souza Pederneira, José d'Araujo Vas- 
coneeltos Feio. Muitos mais presos se teriam 
evadido, segundo nos informam, se o rev.º 
padre Mathias tambem alli preso, não lives- 
se pedido socorro da janella do seu quarto, 
onde se tinha recolhido e encerrado por te- 
rem uerido-assass l-o os presos que fu- 
gra, consequonçia “Welle ter pertendido 
oppôr-se á sua fuga. - 
« Sirva esto acontecimento de lição & 
camara e-ás anthoridades, a quem cumpre 
vigiar pela segurança dos presos, para que 
Dão sejam tão mesquinhas, quando se tracta 
de empregos tão uteis e necessarios, 

- «A cadeia de Braga pelo movimento 
dos presos que ali dão entrada, não póde 
ser policiada o muily menos guardada, por 
um só carcereiro ; e não recebendo esto mais 
do que a miseravel gratificação de AO mil 
réis annuses, como póde  ello pagar a um 
ou dois guardas que o auxiliem ? Se o ser- 
viço fosse feito por homens, não. teria sido 
bontem tão facil aquella fuga. 

“4 Reuniu-se hontem é noite toda a po- 
licia da cidade, e constá-nos que estivera em 
armas toda a-noite,-sahindo-escoltas para-os 
concelhos circumvisinhos a fim de diligen- 
aa São SP Pp 
ciar a captura dos fugitivos, » 
“Welegraphia cleetrica.— Na qua:- 
ta feira fez-se em Braga perante o snr. ad- 
ministrador do concelho a arrematação de 275 


- postes de pinho, para se estabelêcer a com- 


municação telegraphica entre Guimarães e Bra- 
ga e outras terras do reino. Sogundo diz o 
«Bracarense» os postes vão ser cullacados no 
terreno por onde se fez o ultimo traçado da 
estrada projectada entre as duas cidades. 

Como se escreve a historia”... 
—- Na «Epocha» [jornal de Madrid], de 11, 
lê-se o seguinto: 

« Hontem á noute recebeu-se um des- 
pacho telegraphico de Lisboa com a noticia 
de que rebentaram graves desordens o ma- 
nifestações violentas na capital do reino de 
Portugal, Parece que para estas commoções 
concorreram, a questão de salarios de cer- 
tas classes operarias, por um lado, e osde- 
sejos de mudança politica, por quiro. Os 
grupos thegaram .a reunir umas 4:000 pes- 
suas, que vicloriavam o marquez de Loulé, 
parento do rei, e que por mais de uma vez 
lem sido presidente do conselho de minis- 
tros, e o marechal Saldanha, e dirigiram-se 
para Coimbra onde se achava o marechal [II]. 
Parece que o governo púde estorvar desor= 


quarta feira | 


0 


dens mais sérias; porém acreditava-se que 
não poderia conservar-se muito tempo no 
poder, considerando-se provavel s formação 
dum ministerio Saldanha-Loulé, que não sa- 
bemos o que representará, no estado ide di- 
visão profunda em que se acham os parti- 
dos na nação visinha (Il). » 

Não commentamos; porém admiramos as 
phantasias surprehendentes do jornal ma- 
drileno. 


Secção religiosa. 
DOMINGO, 47 DE MARÇO. 
5.º DA QUARESMA. 

Festividade e feira de S. Lazaro. 
PROCISSÃO DOS PASSOS 
Leça da Palmeira. : 
CO rar 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor, 


N'uma correspondencia publicada honten 
nalguns jornses d'esta cidade, e assignada 
pelo .snr. 5, Antonio de Souza Guimaries, 
diz este senhor que lhe consta por via indi- 
recta, que se Lractava d'uma transacção entro 
mim e o snr. Vieira Pinto, e da desistencia 
da querella, que em juizo eu tínha dado con- 
tra ambos aquelles senhores, e que por esse 
motivo queria s. s,? declarar que era é foi 
sempro estranho a toda esta historia, e que a 
seu respeito não podia hover transacção 
alguma) 

Note-se qua a carta do snr. João Antonio 
é do dia 14 e que no dia 13 tinha eu desis- 
tido da querella, que contra elle e o snr. L. 
Vieira “Pinto havia dado | A declaração veio 
a tempo! - 

Seja porém como fôr, nada tenho com 
as historias do snr. João Antonio, apesar de 
ter bastantes razões para crêr que as suas 
palavras estão muito distantes da verdade ; 
cumpre-me porém, em desaggravo meu, di- 
zer 30 publico, que estou embolsado dos 
2:3208000 réis, que so mo deviam, e que 
se me não queriam pagar, e-que por isso 
desisti da querella, que havia intentado no 
primeiro districto criminal d'esta cidade. 

Que eu' recebi o meu dinheiro, tendo 


[apenas soffrido o incómmodo do dar uma 


querela contra quem me devia, mas não que- 
ria pagar, é verdade. Com o mais nada te- 
nho. Avalie o publico da moralidade e ho- 
nestidade- dos actoros, que tomaram parte 
nºesta farça, ou historia, como agora [he cha- 
ma o snr. João Antonio, e fáça cada um os 
juizos e considerações, que mais a proposito 
lhe parecerem, 

A minha questão está terminada, O resto 
é com o ministerio publico, e com asleis pe- 
naes. Pela minha parte estou satisfeito, visto 
que recebi o que me era devido, e procurarei 
apenas para o futuro ser um ponco mais cau- 
tlloso e precatado nas minhas transacções com 
certa gente. pe 
Sou, snr. redactor, 3 

s De v. 
sta Augusto do Moraes. 

Porto, 45 de março. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 12, de Paris de 9, 
do Havre de 7, e do Bruxellas de 8. 

> Faziam-so em Turin preparativos, para 
festejar a chegada do principe Napoleão e 
de sua esposa a princeza Clotilde. 

Dizia-se que a viagem do principe Na- 
poleão addinda ha pouco, é resolvida agora 
será o signal de novos incidentes ; e tanto 
em Roma como em Turin corria muito acre- 
ditado o bonto do que os piemontezes não 
tardarão a occupar a cidade eterna. 

O goneral Cialdini foi a Napoles e teve uma 
conferencia com o principe de Carignan, esqui- 
vando-se a todo a ovação popular. Ao du- 
quo de S. Donato, e a uma deputação da 
guarda nacional, que instava com eilo para 
acceitar um baile que a guarda nacional 
queria oferecer-lhe, cacnsou respondendo , 
que com grando pesar pelvjara contra inimi- 
gos que apprebendera a apreciar na lucta 
e que não podia por isso tomar parto em 
quaesquer regosijos publicos. 

No dia 26, a esquadra ingleza que es- 
tava em Napoles, commandada pelo eontra- 
almirante Mundy, partiu para Malta. Antes 
da partida o principe de Carignan foi visitar 
o commandanto da esquadra o bordo da nau 
«Hannibal». 

A esquadra deu uma salva de honra e 

içou a bandeira do reino de Italia. 
Em muitas cidades da Italia corria uma 
representação, já com numerosas assignatu- 
ras, em que se pede ao parlamento italiano, 
que sollicito-a revogação da sentença de mor- 
le que pesa sobre Joseph Mazzini, e autho- 
risação para que este volte á Italia. 

Immediatamento depois da promulgação 
da lei que confere a Victor Manoel o titulo de 
rei da [talia,o governo apresentará um projecto 
de festa nacional, exclusivamente civil, som 
o concurso do clero, para evitar conflitos. 

O correspondente do «Jornal dos Debats», 
em Turin, diz: 4 

« Na actunlidade, é o governo sardo, 
por intermodio dos amigos que tem no sacro- 
collegio, que insta com o Papa para não par- 
tir, em quanto que parte a exaltada que obdece 
ás influencias de Vienna procura decidir o 
Santo Padre a fugir para Hospanha, ou mes- 
mo para Portugal. Pio IX parece resolvido 
a permanecer em Roma, emquanto poder alli 
conservar-se materialmente, por assim dizer. 
Arrependeu-se de partirem 1848, e é de crêr 
que d'esta vez se achara de accordo, n'esta 
parte, com o governo italiano». 

A «Gazeta da Cruzy não só contradiz 
implicitamente a noticia que deu de que o 
Czar condemnára a moderação do principe 
Gortschako em Varsovia, mas acrescenta que 
não deve lomor-se em conta de fraqueza a 
condsscendencia que a Russia. possa mostrar 
para com a Polonia, porque ossa condescen- 
dencia prende no seu accordo com a França 
sobre outros pontos. 

Como confirmação das esperanças d'uma 
reorganisação nacional na Polonia, dizem as 
noticias de Berlin e Pariz, que o Czar encarre- 


dilava-sa que esta missão é confiada ao grá- 


COMMERCIO DO PORTO. 


duque Constantino, principe esclarecido e a 
(quem a opinião publica attribue ideias libe- 
raes. ad á 


Gazeta de Vienna» 
publica uma carta aotographa do imperador, 
nomeando o barão de Lichtenfels, presiden- 
te do concelho de Estado. O novo presidon- 
te está encarregado de submeter sem Jemo- 
ra ao imperador propostas para 8 organisação 
do conselho de Estado. 

PARIZ 10, — Ume correspondencia par- 
ticular de S. Petersburgo diz que segundo to- 


da Russia marchará para Varsovia com o li- 
talo de vice-rei da Polonia. 


das as probabilidades, um dos grãos-duques e 


rrafado ; Yiuva Azevedo & Filho, 300 ancorelas 


m dita: 


IDEM.— 


iga 
E azeilonas ; J. Domingues Simões, 800 ditas 
0 CE RY 


À. Lopes 
xões com 


BRISTOL.—Na escuna Alarm, J. M. Reballo Val- 


lente & T. Archer, 36 pipas de vinho; (. 


N. Kopke & 


3 


BREMEN, 5 de março. —O Pennegina, cap. Puis- 
ter, de New-Castle para o Parto tendo soffrido gran- 
des avarias no dia 21 de fevereiro, for abandonado no 
seguinte dia, na lut. 49 N, long. 70: a tripulação 
(cinco pessoas) fui recebida pelo Regulus e desem- 
barcada em Brunerhaven. 


== 


Welegraphia electrica. 


Lbirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 14 DE MANÇO, 
ENTUADAS, 
PALERMO E GIBRALTAR, 7 dias.— Vapor pag. 
ing, Gan; 
61 
Dudem 
NEW-CASTLE, 49 dias 
SARIDAS 
BRISTUL. —Chalupa ing. Sorreeng. 


Alt, 4 dias. — Fragata a vapor ing: 


Barca norueg. Marius. 


E 5 “]C.4, 56 dilas de dito PORTOS DO BRAZIL.— Vapor paq. ing. Tyne. 
0 assumpto do estado de Holsteim en GOTIHENBURGO E STOCKIOIMO.—No brigus VIGO E NANTES.— Vapor paq. fr. Ville de Paris, 
tra n'uma nova faco qua pormilto esperar Mathilde, D. M. Feuorheerd Junior & 6.º, 4 e meia ESPOZENDE. — Barca pruss, Ruymord. 
ama soloção satisfactoria para ambos os par- | pipas de vinho: P. S. Marques, 25 quintaes de cortiça. TERRA NOVA. —Palhabote ing: Gaspar. 
tdos, a ava o cemGom dei daiba) PA an a fa 
ilho, 10 pi E Dos ré E Ra k sens. 
datos À Pipas de rinho e 43 caixões com dilo en PORTO. —Galera Olinda 


À ULTIMA HORA. 


LISBOA, 15 DE MARÇO. 
(PRLO LUSITANIA.) 


Muda-so do resolução de momento a 
momento | 5 

Em vez da reunião na livraria das côr- 
tes, o governo convidou a camara a reunir- 
se na secretaria do reino ás 8 horas da nouto. 

Vão todos os snrs. deputados, sem ex- 
cepção de partido, E 

Não sabemos sa igual convile se fuz á 
camara dos pares. | 

Assegura-se que o governo julga incon- 
veniente a dissolução e não muito conve- 
niento o adiamento. 

Pela manhã daremos conta do que fôr 
exposto nã rennião por parte do governo. 
A resolução definitiva é provavel quo não fi- 
que alli tomada. E' muito de esperar que 
depois da ouvida a exposição do governo a 
opposição se reuna para decidir sobre oque 
lbe fôr proposto. 

O sur. Salvador de França lou hontem 
na camaraa seguinte carta que lhs escrevera 
o snr. duque de Saldanha. 


elo no que dissera é camara, quanto a ter 
encontrado a carruagem do snr. duquo no 
pateo do paço quando elle sor. marquez lá 
chegára. 

Parece que ba em tudo isto algum eni- 
gma... ÃO menos éestãa upinião que mais 
voga. peca 

[A carta do sor. duque do Saldanha, 
a que se refere o nosso correspondente da 
capital, vai publicada no extracto da sessão.) 


Felegraphia electrica. 
- LISBOA 4G ÁS 8 h. e 50 m. DA MANHÃ. 
AO COMMERTIO DO PORTO 
[rrLzeRAMMA DIRECTO. ] 


Comp participamos pelo yapor «Lusita- 
nia», d ultima hora, o governo transferiu a 
reunião para a noite no ministerio «do reino, 
mas só de deputados. — Concorreram 144. 

O snr. marques de Loulé principiou por 
agradacer á opposição a sua conducta n'esta 
conjunclura, mas declarou que não convindo 
addiar nem prorogar as camaras, o governo 
necessitava de que ficassem approvados pela 
opposição o orçamento, a lei da desamorti- 


mesmo tempo que so o governo deixar o 
poder apoiará aos seus suceessores as mes- 
mas medidas para que ped» apoio. 

O snr. Fontes, por parte da opposição, 
pediu tempo para esta responder. A resposta 
será dada au meio dia. 

A opposição reune-se és 11 horas. 
resposta é geralmente prevista. 

Desde que o governo reeonheca sole- 
mnemente quo necessita da força da oppo- 
sição, a sua existencia constitucional acabou. 
4 proposição do governo é nova, mas 
justificada e honrosa em presença das cir- 
cumstancias. 

Os snrs. Loulé, Avila e Horta declaram 
francamente que não recorrerão á dissolução. 

Se a resposta da opposição fôr negativa, 
o ministerio resignará. 

Daremos logo telegramma urgente. 


E e gerem 
PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 16 DE MARÇO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data 5H 0542 


A 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 14 de 
margo.... Ss 
Idemem 15. 


92:4784710 
6:1748035 


98:6529745|, 


BESPAGILOS DE EXPORTAÇÃO 
Março, 15. 


RIO DE JANEIRO.— Na bares Monteiro 2º, J, 
de Sousa Monteiro e Silva, 1 barril com vinho; 
. 4, Domingues, 1 quinto com dito; AM de Faria 
Couto, 8 barris com presuntos, 10 ditos com azeite 
e 4 caixas com palitos; L. P. de Sousa Cruz, 4 
caixão com salpicões; J. Ferraz Costa, 2 vol. com 
carne de porco e salpicõrs. 

IDEM. —No brigue Duque do Porto, M. J. S. 
Ferreira, 3 vol. com polvo, 7 caixões com peixe. 
salpicões e doce secco; M. José da Silva, 300 
cestos de madeira e 28 canastras com alhos; d 


gára uui de seus irmãos der a Varsovia, eacto- 4 


20 caixas com baga e 63 caixões com vinha en- 


Sa 


DESPAGHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


manço, 15. 


RIO GRANDE DO SUL. —No pstacho Novo Lima, 


Noble & Murat, 5 costes de bacalhau; J. N. da Pon- 
seca e Silta, 2 snccos com arroz; P. P, 
fardo com lonas 


B. Braga, 1 


COMPLETA DESCARGA, 


manço, 15. 


LISBOA. —lliate Triumpho do Guadiana, mes- 


tre Rodrigues. 
AVEIRO. —Hiate Phen 


ix, mestre Nunes. 


CEZIMBRA,—Nasga Primavera, mestte Lquro 
VIANNA. — Hinte Senhora das Neres, mestro 


Barros. 


BARCELONA. —Brigue Rozario, mestra Abadd. 


CAMINHA. — 


feira Adelaide, mestre Santos. 


LIVERPOOL. — Vapor ing, Douro, cap. London. 
LISBOA, — Vapor Lisboa, cap. Cantento. 


TERMOS DE CARGA. 


Manço, 15. 


GIBRALTAR. —Iliate Triumpho do Guadiana, 90 


ton., mestro Rodrigue: 


LISBOA.— Vapor Lisboa, 295 ton., cap. Contente. 
CAMINHA. —liste Senhora das Neves, 42 ton., 


mestre Barros. 


FIGUEIRA. —Bateira Adelaide, 51 ton,, mestre 


ntos, nr 
RIO DE JANEIRO. —Dorca Santa Clara, 286 ton., 


O fim d'esta carta é mostrar ao publico |cap. Neves. 
que.o snr, marquez de Loulé não fôra oxa- santa NGELONA.—Patache Graz 1.º, 138 ton, cap. 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. 


Assucar—8 caixas, 4 feixos, 6 barricas e 105 
saccos. 


Março, 15. 


Café —2 barricas e 58 soecos, 


Arroz—75 suecos, 
Farinha de paq 


2 barrieas. 


* Linho licum —2 saccos. 
Doce—36 kilogrammas 
Retalhos de vidro—40 barricas e 8 caixas, 
Aguardente estrangeira—9 pipas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES, 


Manifestado para deposito. 


Mango, 15 


e ' Litros 
Vinha. ... 127281,00 
Aguardente 27245,00 

Daspachado para consumo : 
10433,48 
1195,68 
ccrrrrenoo -13025,28 


Batatas [arroba 
Azoilo. passe 


8 exportação. 
cemerrros  83026,00 


MERCADOS NACIONAES, 
PORTO, 16 DE MARÇO. 


Farinha de milho. 
Trigo da terra . 


540 
950 a 960 


sação, a lei de estradas, as alterações nas] "rio deraólo:. + E H Eai 
leis do registro o séllo, é a aulhorisação pa- Feijão branco 580 a 600 
ra a entrada de eerenes estrangeiros. + vermelho 640 a 650 

Que se a opposição votar isto, o gover-| >» rajado. 440 a 480 
no coutinuará, se não que o poder modera-| * feado qe SÃO rá as 
dor resolverá como fôr mais conveniente aos Milho ... é 480 a 500 
interesses publicos. Centeio 460 a 480 

O snr. marquez de Loulé declarou -ao| Cevada 400 


200 
54250 a 58300 


CERCA rr ia rs, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 16 DE MARÇO. 
Ás Ji noras DA MANHÃ. 


Fóra da berra não se avista embarcação alguma 
O vento é L. [brando] eo mar bom. 


Hoje ás 8 horas e 15 minutos 
Lnsitania, e sahiram: brigue ing. 
Phenix, e a rasca Primavera. 


entrou o vapor 
Velocity, hiate 


HAMBURGO. —Galeota han. A'lida. 
LIVERPOOL. — Vapor paq. ing. Mandor. 
LONDRES. — Vapor pag, ing. Amazon. 


Es 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


OS JESUITAS EM 1860. Preço 120 rs. — 
HARMONIAS DA MADRUGADA, pogsias de 
Edunrdo Augusto Vidal. Preço 200rs. — AL= 
MANAK ILLUSTRADO para 1861. Preço 40 rs. 

Vende-se na livraria de Manoel Couti- 
nho de Oliveira, rua dos Caldeiros n.º 10 
e 12. (676) 


Manual do contribuinte 
V E por 300 réis, rua do Almada 
3. (641) 


ARCHIVO JURÍDICO, — Distribuiu-se o 
n.º 4 que contém toda a legislação inserta no 
«Diario de Lisboa» n.º 140a 188, de 22 do 
junho a 21 d'agosto ultimo, na qual se com- 
preberide as novas leis tributarias o seus re 
gulamentos. 

Nao se tomão assignaturas por menos 
de 12 n.º a 400 réis cada um, pagos no 
acto da entrega, sendo no Porto, ou Villa Nova 
de Gaya, e para as províncias necresse-o em 
parto das estampilhas calculado em GO réis 
cada" numero. 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS. — Pablicou- 
seon.º 6 da 2ºserie, co 2.º tomo da 
3.º parto dos SIGANOS DA REGENCIA, Ma- 
demoiselle Lucifer. 

Assigna-se e vende-se no Porto, rua do 
Bomjurdim n.º 67. 


À 


ERRA 
ANN 


JUS. 


DRIANO José de Carvalho e Mello, extre- 

mamente penhora lo pelas mostras de ami= 
«ade e consideração com que seus numerozos 
amigos se dignaram honral-o por nccasião da 
sentida perda de sua presada mãi, não ten- 
do podido agradecer e despedir-se pessoal- 
mente em consequencia da precipitação com 
que partiu para esta cidade, fal-o por esto mo- 
do e pede desculpa da sua falta involuntaria. 


Restaurante 
URANTE a proxima feira de S. Lazaro, 
estará estabelecido proximo á mesma, na 


D 


casa da rua de S. Lazaro n.º 971, um res 
tauranto ondo se encontrará fiambre, beofs, e 
finalmente tudo que costuma haver em seme- 
Ihantes estabelecimentos. Preços commodos a 


com asseio, (704) 
Jtensilios para ourives 
BRANOEL de Vasconcellos Monteiro mora« 
rodor na Ferraria de Baixo n.º 83, lem 
para vender por barato, um “celindro para 
moer escovilba, uma pedra de marmore para 
moer pedra pómos e uma banca propria pa- 
ra trabalharem dois ofliciaes. (705) 


ACABA de chegar a esta cidado, um mes- 
** tre chocolateiro hespanhol, aonde so esta- 
beleceu com varias qualidades de chocolate feito 
ao estilo de espanha, e preparado com generos 
«alli. Classes do chocolate, desde o n.º5 a 16, 
Travessa da Picaria n.º 23, (706) 


Aquem convier 
UEM quizer comprar os processos para fa« 
bricar tintas pretas, ou em côres inde- 
leveis, proprias para escrever, as quaes re- 
sistem a todas as preparações chymicas até 
hojo conhecidas , falle na rua do Bomjardim 


n.º 828. (707) 


— muiraem 


PORTO, 15 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO (por Lisboa), 50 dias. — Brigue 


Esperança, cap. Garmo, madeira e assucar, a Soares 
& Irmão. 


BARIDAS. 


LISBOA. —lHiste Constante, mestre Soares, en- 


commendas. 


AVEIRO. — Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 


veira, lastro. 


IDEM.— Hiate Rasoulo, mestre Rasoulo, lastro. 
BARCELONA. — Cahique hesp. Novo 'S, José, 


mestre Furio, trigo. 


ma 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


» 


» 


5 de março — 


4 de fevereiro — 


EXTRADAS. 


Fm Ramsgate, o Oceano, cap. Cru- 
ber, de Shields para o Porto. 

Em Deal, o Hinna, cap. Russel, de 
Shields para Lisboa—Hoop, Cop. 
Ouwehond, de Amsterdam para 
Lisbos— Concord, cap. Murray, de 
Shields para Lisboa. 

Em Ostende, o Yandyck, cap Iels- 
moorlel, de Setubal. 

Em Bergen, o Johanne Catherine, 


e Noronha, 2 vol, diversos; G. N. Balalha , 


cap. Anderson. —Em 6, e Eduard, 
eap Bonning.— Em 9, o Gazillan, 
cep Larsen. eo Slaalsraad Vogt — 
Em 11, o Dranning Victoria, cap. 
Kohrs, e o Sophie, cap, Stecn. 
13,0 Esther, cap. Pel 
de Setubal, 
SAHIDAS, 

De Cardifl, o Lizzio, cop, Richard, 
para Villa Nova, 


5 do março — 


LLOYD ESPAROL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(496) 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 

EPOSITO de objectos de gomma elastica, 

Porto, Congostas n.º 97. (034) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Goncallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
(97) 


ras n.º 41. 


FOVTES & Uº 

CA DE D. PEDRO N.º 106 

ta vender FLOR DE ENXOFRE, 
TINA e mais genoros para a puri- 
ção dos vinhos, [438] 


A 


PR 


Superior estopa de embira 
VENDE-SE 


em S. Nicolau n.º 30 e 92. 
[220] 


h 


ESSOA de abonada conducta offereca seus 
serviços como procurador ou adminisira- 

* dor da casa de qualquer fidalgo ou proprieta- 
rio, nesta cidade, Lisboa, ou Coimbra, Quem o 
precise dirija-seá rua de Santa Thereza n.º 26, 
ao snr. Luiz du Gunha Lopes, procurador, Porto. 
699) 

S administradores da massa fallida de Fran- 
cisco Antonio Fernandes fazem saber a to- 

dos os snrs. credores da massa que O snr. 
juiz commissario da fallencia assignou o dia 
22 do corrente, pelas 12 horas, para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio, a fim de 
deliberarem sobre a conveniencia da venda 
das dividas activas da massa. (700) 


NA rua do S, Francisco n,º 5 vendem-se bor 
rachas promptas para enxofrar vinhas. 
(701) 

Champagne de superior 


qualidade 


E 
V andar. 


(703) 


LOTERIE 
-BIENFAISANCE 


LISTE DES NUMEROS GAGNANTS ET DES 


LOTS CORRESPONDANTS. [2867] 
7,498... Lotn.º 81/0141... Lotn'º 83 e E 
HASL... » 43 
5 » 48 
» 23 m m 
» é 
» 66 
Da sil | it 5 . 
3 fd Continúa a haver n'este estabelecimento um va- 
» . . 
a riado sortimento de capas e paletots para senhora. 
» 5) Er 
? co Igualmente se encontram todas as fazendas e fato feito 
já . 
» &lpara homem, tudo na ultima moda e por preços os 
» mais resumidos. (436) 
» 4 - 
» MU a) 
» 64 MARIA Emilia, condessa de Tavarede, ES 
» Gbis = viuva do exc.Pº conde do mesmo titulo, Agradecimento 
» . 9|moradora na villa de Trancoso, faço publico 0iO “Luiz! d'Oliveira Azexclo e Juão de 
*»  47| que passei alvará de procuração bastante a Almeida Pinto e Silva, tendo agradecido 
» 26| Bento Monteiro Guimarães, negociante e mo- dstósfmenito "à todos ROS MEGA Ui 
»  S3jrador na cidade do Porto, para quo em meu iacem or occasião otoRcigsaia de sua 
» 4120/nome, como se presente fosse, possa admi- pasa VA E vi ane MRUzE IT Onduina 
» 442]nistrar os bens quo possuo nas provincias do is fios 6 dada taco A PELE 
» 46|Minho e Douro é outras quaesquer do reino sm EM “ta P 4 a a Ra 
» 84/de Portugal, pedir e tomar contas a quem DESSE doieilha O onicião ap É 
» TB ps dee dor, aportes ou rogo, bein ent agudos todos sl 2 
+»  79/inquilinos, receber rendas, fóros, pensões, os nDos Je Rca ru ea V 
» -14]dominios, luthosas que mo pertençam, Man-|q HE ra nai eo EE eneraval Ordem. Ter- 
» 5jdar fazer obras, concertos e reparos que pre- BRR $ o hjsco nad noitandar É, di to 
» Ee EE da aa vereiro, protestando a todos sua eterna gratidão. 
» y A 2 
» 63 estejam sujeitos, dar e exigir recibos, pagar i f (668) 
» 70 e dar quitação, fazer medir, apegar e confrontar Pitecião da Associação - Indusitial” Por- 
» Sájtodas as terras 'o propriodades de praso , A siso penhorada sobremaneira para com 
» 65 nomeando para isso louvados, medidores elos snes, des guidva e direcções das dligrsna 
» E Di E ai anão sociedades que por seu convite concorreram 
a EA tir em fórma devida, assistir a essas medi- it bancar com andua PESSGCAãO. funeral do 
» de a toras, Etr rendas, pe jets do da Avi li roça 
77|sos e renovação d'elles pelos fóros que se q oras Ê 
» do estipular e pelo que constar dos quo so acham La Roni dê S8 Cp folego ara na 
» dios faça Voa upa ne E ADA ral tributa sens respeitosos agradecimentos, 
» Pi ai f pelas provas de sentimento e consideração 
po 3 dos st com et a toda a ardem qu manisra pelo flcimeno do reb- 
» » 37,29 juizo de paz meus caseiros e quem mais dei Eai ESPERE 
» » 960 deva ser, ahi transigir livremente sobroo) E cas E 
4 expendido nos memorias quo assignará e|, n ni , 
E 5 de nda de sim ou não conciliação, na fallencia F LOR DE ENXOFRE ) 
» » 6]/de meios concilintorios recorrerá aos conte- ARTHUR ARCHER & SOUZA 
» » glciosus até linal sentença, suas execuções e Rua da Reboleira n.º 47 
remissões, poderá conceder licença dos meus p k 
n 4 o lostatio para vendas e hypothecas -e outros! ad oia fôr de enxofre di melhor 
2» »  G8/quaesquer contracios que não prejudiquem ME A (604) 
os meus direitos, substabelecer esta em . q 
LABA... ê E E um ou mais procuradores e sempre della Na rua de Bellomonte 
510 Lot de S. M [usar o praticar tudo o mais que julgar con- º 
Tlmporendo ta veniento aos incusintoresses, pois tudo quanto h. 99 ha para vender flor 


re-pretivas premios na chancellaria do con- 
sulado francez, rua dos Fogueteiros n.º 1. 


(708: 
Não muis dentes sujos 


R. Menel, inventor de uma agua vege- 

a tal paro limpar os dentes no espaço 
de 5 minutos, consistindo simplesmente em 
molhar a ponta de um lonço e tocar ligei- 
ramente a superficie da dentadura sem ne- 
cessidade de usar de escova e pós e nses- 
mo do dentista. Preço 400. 

Hotel da Aguia d'Ouro. (633) 
P 


ELO cartorio do escrivão de direito da 3.º 

vara, João Rodrigues da Fonssca, estão 
correndo editos de 30 dias a citar todas as 
pessoas certas eincertas que se julguem com 
direito ao preço das propriedades arremata- 
das aos herdeiros de D. Serafina Arminda de 
Souza Pinto, sitas no lugar da Granja, fro- 


guezia de Agoa-Santas, e na deS. Lourenço 
d'Asmes, para que dentro do dito praso o 


venham deduzir, pena de lançamento e de se 


julgarem livros e desemobargadas ao arrematan- 


te George Allen, que entrou com o dito preço 


no deposito publico. 
Porto 13 de março de 1861. 
[6891 


J 


dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 


de Chaves, continúa a operar a cataracta: gratis 


aos pobres, 


Aos sapateiros 
A Reboleira n.º 41 vendom-se Dezerros 
francezes brancos ou pretos de superior 
qualidade, por preços commodos. (644) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade, [1460] 


(671) 


NDE-SE na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º 


ÃO doSilva Bravo, medico cirurgião pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


Dos cavallos 


E Re a particularidade de melhorar o appel 
gados inglezes é devida em grande parte a 


sustento de cada cavallo se podem economis! 


to se possa lomar em uma mão. 


Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 

“VENDEN-SE — Latas de 45 rações 

» 90 » 

Barrisde 450 » 

Ditos de 1000  » 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


e dos gados! 


“A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


ite, a digestão, a constituição, a força mus- 


cular e a energia dos cavallos, bóis, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 


esta forragem que contém mais e melhores 


principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 
forragem para nutrição dos animaos e economia para os seus proprielarios, porque no 


ar 4 francos por semana, 


Rarey & €., 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois é vaccas — Tres vezes ao din misturada em meio alqueire de pa- 
lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


S vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 


misturada com a sua comida usual, sendo 


a 950 francos ou.... .. 18700 


a 38200 
8º» 158000 
470» 2.00. 308000 


Honorable Mention, American Exhibition, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. 


neste sentido fôr feito pelo dito meu pro- 
curador haverei por firme e valioso, por mens 
bens e randas, e por esta procuração revogo 
outra qualquer que para esto objecto Lenha 
conferido a outras pessoas, à quem o pro- 
curador nesta constituido poderá tomar con- 
[tas pelos meios amigaveis ou judiciaes, re- 
cebendo os saldos que mo deverem e dar- 
lhe quitação. 

Dada em Trancoso aos 6 de março de 
1861 


Declaro que reservo para mim toda a 
nova citação. 
Condessa de Tavarede. 

Reconheço a assignalura supra ser 
propria de que dou fé. 

Trancoso 7 de março de 1861, 
(Assignado) — Domingos Antonio de Mattos. 
(687) 


UILHERME de Souza Reis & C.º, tem o 


da 


(680) 


bre n.º 402 
OI roubado no dia 7 de março, 
a Jocintho Maria Pinto, um, 
galgo com estes signaes : côr ama - 
rella com o rabo quasi direito, ain- 
da novo, que dá pelo nome de CAMPINO. 
A pessoa que o denunciar receberá bôas al- 
vigaras. Congostos n.º* 108 e 110. - (648) 


Lousas para telhados 


N rua de S. Francisco n.º 35, eontinuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do-modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


tascos de pipa 


O caes da Ribeira n.º 30 
vendem-se cascos de pipa 
avinhados de madeira de Riga. 7) 


CASUUS DE PIPA 


seu escriptorio em Miragoya á Porta No-|, 


de enxofre de superior qua- 
lidade. 480) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J., ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, vebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais difficil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


U LEAU DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12. 


STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de pellica, castor, camurça, «case- 
mira, luvetes de merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos. (2778) 


A rua de Santo lidefonso, vende- 
se uma propriedade de casas n.ºº 
21425: quem a pretender comprar 
falle na mesma. (626) 


pus por qualquer epocha, 
It h ou vende-se com preferencia e 

por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assembilea. 
No caso de venda, far-se-ba toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 


Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
Ea dem-se cascos de pipa avinhados. 
(848) 


pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 


ANOBL Luiz Centieiro, rua do Traz n.º 
k 83 a 87, fabrica moinhos de moer cofó, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 


RANTISCO Alexandre Alves de Castro, mes- 

tre pedreiro, possue no sitio do Senhor 
d'Além em villa Nova de Gaya, duas pedrei- 
ras com toda a qualidade de pedra para ven- 
der. Quem a “pretender comprar dirija-se 4 
rua Direita da dita Villa n.º 292, ou nas mes- 
mas pedreiras. (681) 


, 
Mr. Cassagne 
gESTRE segeiro, acaba de abrir uma loja 

para construir carrosgens por preços com- 
modos, com garantia dos eixos, molas e pin- 
turas. Tambem tem no mesmo estabelecimen- 
um excellente official de ferreiro. 

Rua da Picaria n.º 65. [683] 


Arrematação 
NO dia 25 do corrente, pelas 11 horas do 
** dia, se ha-de proceder à arrematação de 
uma porção de correntes e um ferro, que se 
acham depositados no sitio da Paixão, proximo 
ao caes. 1685) 


MA senhora de idade de 50 annos desejn 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sun conducta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado, (413) 


Ss . 
Praça do Commercio 

LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

[1425] 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de diffo- 
rentes lutações todos unidos e perfeitamente 
reparados sitos na travessa do Choupêllo, em 
Villa Nova de Gaya : para o sou ajuste Lracta- 
se no Porto, rua dos Martyres da Libordade 
n.º 279. [1805] 


USE Joaquim Monteiro, participa aos seus 

amigus e freguezes, quo se acha hospe- 
dado na estalagem do Cantinho, na rua do 
Loureiro, com um grande sortimento de ren- 
das de linha, cabeções e cercaduras para len- 
ços, tudo de muitos bons gôstos e preços 
commodos. (663) 


ENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade ; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bdas vistas que tem 
e que nunca podem ser tiradas. Falla-se na 
calçada do corpo da Guarda n.º 15. 


(371) 


MK. EUGÉNE RAUD 


REVINE o publico que acaba 
p deabrir o seu atelier de pin- 
tura de carroagens, esperando sa- 
tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 

sivel,a todas as pessoas que o quizerem hon- 

rar com asua confiança, poisse obriga a ga- 
rantir a duração do verniz, sem rachadeila 
alguma, por “espaço de dous annos. Preços 
commodos. 

Rua da Torrinha n.º 97 — Porto, 


(899) 
EH. CRUZ 
CABELLEI EIRO 


71 — LARGO DOS LOYOS — 71 


M a rua de Bellomonte, n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commudo, em meias garrafas. 

(2346) 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para Liverpool. 


O vapor inglez 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahirá 
2.* feira 18 do cor- 
rente ás 5 horas da 


tarde. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 4 quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(636) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


gb O brigue escuna sueco == MATHIL- 


DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 
de março corrente. 


“birá impreterivelmente no dia 20 
(26) 
Para Londres. 

A escuna ingleza == LOTUS, = da 

112 toneladas, classificada no Lloyds 

A1, capitão J. Perrymon, sahe nté 

o dia 25 do corrente. (622) 

Para carga tracta-so com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para o Rio de Janeiro 


As A veleira barca = NOVO TEN- 
às, TADOR: = sabirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 

aos quaes olfereco superivres commodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrta Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 


depois das 4 boras da tarde, [428] | 


(619) 


HAVRE 


A sabir no dia 20 do corrente, 
o palacho = A'LERTA, =Caixas 


ES J. B. de Castro & C.*, oo 
( 


ra n.º 49. 79) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
==sohirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
"2,0n com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
Precisa-se d'um facultativo. 
(211) 


Para Pernambuco 


O brigne = PROMPTIDÃO 2.º, == 
déb de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com muita brevidade ; para o res- 
to da carga é passageiros a pagar n'este ou 
ú'aquelle parto, para os quaes oferece bom 
traclamento e excellentes commodos, tracta- 


se com Josquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(448) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
ES GRANDE, — de 1.º classe, sabirá 
impreterivelmente no dia 10 de , 
abril proximo, por ter-o seu carregamento 
prompto Mecebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aguelle porto, aos quaes olferece ex- 
cellentes esmmodos e bom tractamento. Cai- 


xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 
: (553) 
Para Loanda, Benguella e 


Mossamedes. |, 

O brigne portuguez =FORTUNA 

= sabirá com a possivel brevi- 

dade: para carga q passageiros, 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.º 44 a 46, ou eom 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155.7 (144) 


Para Barcellona, 
A sahir com brevidade o pata- 
cho=CRUZA.º, =Lcapitão Nunes: 
ara carga tracla-se com João 
Pedro Luíxello, Reboleira n.º 31. (678) 


Para o Kio de Janeiro 


Sahe com brevidade a barca == 

gb SANTA CLARA, — de 1.º classe, 

capitão Naves: recebe alguma car- 

ga miudas passageiros; tracta-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146, 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


FO) A galera — SAUDADE, = capi 
com muita brevidade : recebo eam- 


À 1580] 
Para o Rio de Janeir: 
= capilão 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
ga e passigeitos e tracta-se eom Francises 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 159) 
IS 


| Para o Rio de Janeiro 


A sabir impreterivelmente no dia 
30 do corrente mez da março a 


Fry barca =SILENCIO, = capitão Car- 


valho: para carga (que só se recebe alé o 


dia 28) e passageiros tracta-so com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Para o Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a 
PY tão: Pires : para carga é passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos Alberto 
n.º 132. 18) 
Sabbado 16 de março. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrioa do Jost 


Cima do Huro n.º 150. 6691) 

nova galera = EUROPA, = capi- 

modos e iractamento, lracta-se com Manoel 
ESPECTACULOS. 

ita ie ein 

Domingos Lombardi. — 3º récita de assi- 


gnatura do 5.º mez. — Haverá especincule 
que so annunciará por cartazes. — A's 8 
horas. 


Domingo 17 de março, 

T. BAQUET. — Em beneficio. — À eom- 
panhia dramatica nacional levará á scena: 
— O drama em 4 actos — O JUDEU. — A sce- 
na-comica — COUSAS E LOUSAS, — Termi- 
nando com a comedia em 1 acto — À MU- 
LHER DOS MARIDOS. — À's 8 horas. 

N. B. Os-beneficiados esperam a protecção 
de seus amigos e patrícios. ' 


POST-SCRIPTUM 


Telegraphia electrica. 
LISBOA 16 DE MARÇO, Á 1 HORA DA TARDE. 


Ao Commercio do Porto. 
[TELEGRAMNA DIRECTO.) 

A opposição reunida no palacio do snr 
Ramiro Coutinho resolveu por unanimidade 
que o snr. Fontes respondesse ao governo 
que esta acceitava todas as consequencias le- 
gaos o constitucionaes da sua posição par- 


lamentar. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


coitada Suas tita Caso ate e 


TIP. DO CONMERCIO DO PORTO, 


